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Noticio sobre Leonardo do Vale fontes sobre
LEONARDO DO VALELeonardo do Vale nasceu em

Bragança, Portugal, provável-
mente em 1530. Vem citado o
seu nome por Simão de Vas-
coneelos, camo o de um dos
fundadores de São Paulo. Pa-
rece ter chegado fio Brasil em
1553. Terá vindo, então, no
mesmo ano em que vieram An-
tonio Rodrigues e Gaspar Lou-
renço. O Catálogo de 1557-1558
dá-lhe o nome de Antqnio do
Vale; isso, porém, é um lapso,

pois não se volta mais a falar
em nenhum catálogo da Com-
panhia em ninguém que tenha
esse nome, enquanto que o no-
me de Leonardo do Vale avul-
ta e cresce.

Dedicando-se com amor e
com ardor ao estudo do tupi,
Leonardo do Vale aprofundou-
se nessa especialidade, tão útil
à catequeze dos bárbaros e foi
cm nosso país, o primeiro mar-

(Continua na página 135)

Bibliografia de Leonardo do Vale
VOCABULÁRIO NA LÍN-

UUA BRASILICA. Manuscriti
Portugués-Tupi do século XVII
coordenado e prefaciado por
Pltnio Airosa. Vol. XX da Co-
leçío do Departamento de cui-
tura. S. Paulo, 1038.

Mio traz declaração de au-
tor. Aparece a primeira men-
çao a esse Vocaoul&rio em
maio de 1582 na 4.» uongre-
gaçfio Provincial dos Jesuítas,
reunida na Baia. Juntamente
iaz-se mençfto. ao Vocabulário,
à Àrtm (de Anchieta) e à Dou-
trina Cristã (de Marcos Jorge,
mala tarde mutuada Cartilha
(do Mffltre ínaclo — Padre

. MeatnApelo Martins).
fete manuscrito supõe-se ter

sido composto em firanhinga
em 1622. pertencia aos livrei-
ros Maggs Bros. de l/mcues,
que o venderam a Feilx Pacne-
co. venoiao, depois da morte
de Jreiix racneco ao governo
de São Paulo, toram emfim
eoitaMOs por punio Airosa, m-
cumbldo.de tal tarefa pelo ue-
parlamento de Cultura daque.e
Estado.

UllilUNAKlO DE UN-
GDA GERAL DO BRASIL. E'
em ms. existente na Bibllote-
ca «acionai, e a ele se retere

A. Lemos Barbosa, que verm-
ce da mesma obra publicada
por Plínio Airosa — O Vocabu-
làrio na Língua Brasilica.

Eis como aquele ms. vem
descrito no Catalogo da Kxpo-
sição de ttistoria do urasii,
2.» volume, p. í.ioii:"ii.wi. Dicionário da Ltn-
gua Geral do Brasü (3. N.l.
uopia por letra do XVI século.
E outra de 72 PP. nao num.
medindo 10 centímetros de al-
tura por 14 de largo. Em por-
tugues e tupi ou guarani. Não
traz nome de autor, nem titu-
lo. Faltam as letras At', co-
meçando pelo vocauulo — Ua-
beca Humana sem Corpo,"Acanquera".

segue-se uma nota à mao:"Temos uma cópia completa na
coleção Martins" (reinerí).

Lemos Barbosa vemicou que
esse Códice da Biblioteca Na-
cional é mais antigo e tamoem
mais correto Que o ae aao
Paulo.

— Mioví Avisi, VenetUt, 1665,
4.» parte.

Traz, sem nome do autor,
uma carta de Leonardo do
Vale.

-- CARTAS AVULSAS —
ioou-1568 — publicações aa
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AIROSA, PLÍNIO — Es-
tudo em "vocaouiarlo na un-
gua Brasilica", S. Paulo,
1D5B.

A1HOSA, PLÍNIO —
Apontamentos "para a biblio-
grafia da lingua Tupl-Guarani
São Paulo, 1V43.

ÜAKliOÈJA, A. LEMOS —
O ".Vocabulário na Língua Bra-
síiica" — Ministério da Ecfu-
cação e saúde, serviço ds Do-
cumentação — Rio, 1848, 37

BARBOSA, A. LKMOS —
Vocabulário na Língua Brasi-
lica. In O Diário, de Belo Ho-
rizonte, 1U-1U-S38.

LEITE, SERAFIM — O
Primeiro Vocabulário Tupi-
Guarani. Português-Brasiliano
— Paginas da Historia do Bra-
sll, Brasiliana, 93 — S. Paulo,
um,

LEITE. SERAFIM — Leonor-
do do Vale, autor do Primeiro
Dicionário da Lingua Brasili-
ca (1591) — In verbum. Tomo
I (1U44).

Foi tirado em separata.
LEITE, SERAFIM —

História da Companhia de Je-
sús no Brasil — 6 vols.

Trata de Leonardo do Vaie
principalmente nos dois pn-
meiros volumes.

Academia Brasileira de Letras.
II — Historia, cartas Jesui-
ticas — II Oficina Industrial
uratica. Rio, um, 960 pgs.

Traz quatro cartas do Padre
Leonardo do vale, sendo tres
datadas de Bala (1560, 1562 e
1563) e uma de São Vicente
(1565).

E' de Leonardo do Vale a
tradução para o tupi da Dou-
trina Cristã, do Padre Marcos
Jorge (1574).

LEONARDO DO VALE, AUTOR DO PRIMEIRO
VOCABULÁRIO NA LINGUA BRASILICA (1591)

Página de título das Cartas Avulsas, edição da Academia
Brasileira de Letras (19311. Sessa obra faz psrte o tre
balho de Leonardo do Vale, referente á peste n.a Bahis,

aue adiante vai pubicado.

SUMARIO

O estudo metódico do Tupi
começou com a chegada dos Je-
sultas em 1549, e em todos os
lugares, por onde logo se re-
partiram, Constituíram-se cen-
tros principais desse estudo, a
Bahia e a Capitania de São

Vicente. Na Bahia assinalou-se
particularmente João de Azpil-
cueta Navarro, coadjuvado pelo"Caramurú'r e outro português
de Pírto Seguro; S. Vicente,
porém, sobressaiu como primei-
ro 'centro desses estudos, pela
entruda na Companhia quer de
homens feitos e antigos na ter-
ra. conhecedores práticos da
língua, Pedro Correia, Antônio
Rodrigues, Manuel de Chaves,
quer -de jovens, que vieram ao
Brasil com suas famílias e no
grupo de órfãos? Leonardo do
Vale, Gaspar Lourenço e ou-
tros. A este grupo de línguas
se reuniu José de Anchieta,
chegado também ainda em pie-
na juventude.

E entrou no espírito geral a
necessidade de uma trilogia
lingüística a princípio inorgã-
nica, sem dúvida, raa. que de-
pois.se impoz definitivamente:
Catecismo (necessário à função
da catequese); Arte de Gra-
mática (para a aprendizagemg
racional da língua); Vocaoulá-
rio (para a arrcgimentação me-
tódica das palavras que faci-
litasse a aprendizagem).

Serafim Leite

Nobrega, na Capitania de S.
Vicente, (oi a alma desse mo-
vimento, distribuindo as tare-
(as: a Anchieta, humanista e
gramático de Coimbra, encar-
rega a Arte, a Pedro Correia,
Antônio Rodrigues e a outros,
as orações e a doutrina, mas
com a preocupação inicial de
se uniformizarem as fórmulas,
— "texto único". Quanto a vo-
cabulários. cada qual organiza-
ria para o seu uso, listas de pa-
lavras ou "princípios de voca-
bulãrios", de que todos parti-
ciparam. Até que, enfim, se
encarregou a quem mais se ti-
nha distinguido nesse trabalho
antepreparatório, o Irmão, e
depois Padre, Leonardo do Va-
le, a organização definitiva do
"Vocabulário na Língua Brasi-
Uc?,".

Tanto das Artes de Anchieta
e Luiz Figueira, como do Cate-
cismo de Antônio de Araújo,
e edições respectivas, ji está
feita a história. Do Vocabu-
lirio também, em 1938, na His-
tória áa Companhia de Jesus
no Brasil, com a sesuinte con-
clusâo:-No estado atual dos nossos
conhecimentos históricos o Vo-
cabulário ni Lingua Brasilica
(códice Piratiningano de 16221.

obra certamente dos Padres Je-
suitas, tem que se filiar em
Leonardo do Vale, sem excluir,
é claro, prováveis remodelações
e aperfeiçoamentos ulteriores,
inclusive do próprio Anchieta.
Este recuo no tempo dá-lhe
incontestãvelmente maior va-
lor" (1).

Numa História Geral, como
a que escrevemos, não é lícito
seguir as ramificações parti-
culares dos assuntos de que ela
se entretece, inúmeros e de in-
f inita variedade, desenvolvimen-
to só admissível em monogra-
fias autônomas e especializa-
das de pessoas ou obras, como
objeto direto.

A publicação do Vocabulário
na Língua Brasilica pelo ilus-
tre Professor Plínio Airosa, da
Universidade de São Paulo, a
sua atualidade e importância,
convida-nos a uma exceção.

Em maio de 1592 reuniu-se
na Bahia, convocada para o dia
25 de maio, a quarta Congre-
gação Provincial dos Jesuítas
do Brasil, Assistiram:

Marca! Beliarte, Provincial;
Luiz da Grã, antigo Provin-

ciai;
Inácio Tolosa,-Heitor do Rio

de Janeiro; " y-
Quiricio Caxa, Procurador da

Província;
Pedro Rodrigues (que, indo

(Continua ni página 128)
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AUTORES E LIVROS
a seus assinantes

Todo aquele que tomar uma assinatura dc "Autores -e
Livros" se tornará concurrente, em 31 de Dezembro próxi-
mo, a uma coleção dos oito volumes da primeira fase dessa
publicação (Agosto de 1941 .a Março de 1945). Essa coleçãc
completa custa hoje, quando raramente aparece, seis a de?-
mil cruzeiro?. (?

Um fasciculo de "Autores e Livros'' vendia-se a cin-
quenta ceníatfÒs, na fase em que essa publicação era o suple-
mento literário de "A Manhã". A coleção completa de
"AutoreM Jafrros", do Agosto de 1941 a Março de 1945, ficou
reüresgnfad* por cento e cinqüenta íasciculos, o que, ao
preco,'djt-ffiCasiãõ! daria um total de 75 cruzeiros. Essa co-
leçãq éüfretanto, quando hoje rarissimamente aparece.
atingida'; custo lie seis a dez mil cruzeiros.-

à!'SWSl%vsua coleção dc "Autores e Livros", que estará
guardwoòuüm trabalho destinado à maior valorização

As asinatliras são feitas a partir do n" 1 (6-6-1948)¦ "M " 
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A PESTE NÀ BAHIA (Carta ao Padre Gonçalo Vaz)
LEONARDO DO

Y

Algumas particularidades es-
crevi com as derradeiras car-
tas que de cá foram dos ritos
deste Gentio e principalmente
de uma notável cegueira que
antes entre elles ha, a que cha-
man Santidade (20) que é vir
um feiticeiro desconhecido, que,
com nome de Santo e como
Propheta vindo o Céo, lhes
traz nova de cousas que hão
de acontecer, e tudo redunda
em carnalídades e vicios dia-
bolicos, o qual tudo commu-
mente pagam com f o m e s e
mortandades com que Deus
Nosso Senhor os castiga e nem
isso basta pera deixarem de lh?
dar credito e correrem com
mais fervor a isto que muitos
Christâos a grandes perdões,
como ainda agora ha bempou-
cos mezes fizeram, como jã es-
crevi. E quanto isto é mais
grave neste tempo em que o
Senhor os chama pera os con-
vites e prazeres eternos, que no
outro em que nem-um lume
nem caminho havia, tanto a
Sua Divina Justiça mais se
accendeu contra elles, quia si
Dominus non venisset et eis
locutus non fuisset, peccatum
non haberet, nuc autem, etc.

De maneira que seu peccado
foi castigado com uma peste
tão estranha que por ventura
nunca nestas partes houve ou-
tra similhante; alguns querem
dizer que se pegou da nãu em
que veiu o padre Francisco Vie-
gas, porque começou nos Ilheos,
onde ella foi aportar; mas pa-
rece mais certo ser açoute do
Senhor, e começar donde os
romeiros primeiro começaram a
correr a Santidade que andava
polo sertão a dentro, e mesmo
se pode dizer da fome que quasi
é geral antre elles, porque nes-
ta terra nem a agua nem o
muito sol causa fome como em
Portugal e outras partes, mas
em todo o tempo que um quizer
trabalhar e por o terço da dili-
gencia que põem os lavradores
da Beira e Alemtejo terá que
comer e que dar, polo que se
não pôde attribuir a outra cou-
sa sinão a querel-os Nosso Se-
nhor castigar por esta e outras
culpas e juntamente tomal-os
por verdugos pera os Christâos,
que também foram muita cau-
sa de seus desarranjos polas
perseguições que acima disse
com que lhes quebravam os
ânimos pera não poderem roçar
e viver quietos, e agora se lhes
Vêm metter polas casas e fa-
zendas a comer-lhes os manti-
mentos, tão miseráveis que mui-
tos não têm coração para os
botarem. E alguns que acertam
de ir a parte onde falta esta
brandura de coração e vendo
que os botam, commettem que
os comprem e se fazem escra-
vos e tal houve que nem por
escravo o queriam; se fez fer-
rar para que, vendo-o o que
engeitava Já ferrado, o tomas-
se.

Mas tornando á peste, para
que houvessem menos aso pera
escaparem delia os dellnquen-
tes, occupou-lhes juntamente o
sertão e courella do mar e assi
veiu mui de vagar, correndo
pera cá até chegar a Taparica
onde se deteve muito tempo
poia distancia que ha deli. a
esta cidade e intervallo de mar.

Não se lhes pode, caríssimos,
pintar o trabalho que seus Pa-
dres e Irmãos padeciam na-
quellas tres aldeias que a peste
tinha occupadas, scilicet: Nos-
sa Senhora da Assumpção, S.
Miguel e Santa Cruz de Tapa-
rica, porque a mortandade era
tal que havia casa que tinha
120 doentes e á uns faltavam
já os pães, a outros 05 filhos e
parentes e, o que peior é, as
mães, irmãs e mulheres, que
são as que fazem tudo, tirando
derrubalo mato, que é dos ho-
mens e dellas é prantar e mon-
dar e colher e fazer a farinha
e cosinhar, polo que faltando
ellas não havia quem olhasse
pelos doentes, nsm quem fosse
por um cabaço d'agua á fonte,
e a tudo isto era necessário da-
rem os Padres remédio, síóra

'* ,w'a*Í.Vl- i- .<V- •*•-• &~ ''«**¦ (*-\"%*»• C,S* u.llJifc» ,1 .-"*••«••" - .
5<,r.«.\ ,««x~. ;^v„. ,./,,..,„ ...J
M.'M«M.. .¦ : - ll r " , I

' , , ¦ 7' " 
jr;J. ¦* x.««J ¦¦^f-^'-*-*CÁ^'\

^"¦idi' al>-.'-A.*ií1•". . I ç, ,--.y .*•¦ I

. Y-'-. ¦ __^«v.-.- w , ;.
«'-¦»-*•-'• <¦'• * "Y-w 

J«L,**, .

tww,ífyirá*<*»> ¦. ( 
"ptlarfi/w 

í». •*>*'&*
*, tii^fuVtiè^ . 

"• 
^~—'" íJÇÍâ'.

J}(.í«;«ay . ¦.tovtt.ir-

—'_ g tui* W*/ ÍÇiCuu».

¦** • pj ¦'¦¦¦
«£— n> 1-í.- ¦-:

J^9ÂU '
W;* •¦••>*^r?i*"

^a.*»íaí* m*4em.ÁJ

/gcuí>5ü^vwsi*

Yo') t*. li*** 'vntit*uue

1*1 J 9l4p»Ui«'^M*jí
XE«n m**t»it ***&<<*}

&1Í***.*2áf>ift* etotút,

\ f*i(2: I
Jun *-i-**Â*-mU**>»*^*-às.»}*À

u Wtti, .'.»*».. .£.,.*
.™ .»»»•, .1

Página linal do VOCABULÁRIO NA LÍNGUA BRASILICA, de
Leonardo do Vote. Edição Plínio Airosa (1938).

haverem de apparelhar a uns
para o oauusmo a outros para
a confissão, o que tudo era
mui trauamoso, porque multas
vezes lhes era necessário esta-
rem algumas noras ae cócoras
em simimantes obras, por es-
tarem muicos juntos e tão
doentes que não era possivel
mudarem-nos pera oucro lugar,
além de não haver quem no

E muitas vezes o fedor que
padeciam, que o estarem de co-
coras tirando os peccados co-
mo por força, poia fraqueza
dos enfermos, porque além do
fedor que a doença podia cau-
sar em doentes tao desampara-
dos, havia muitas muiheres
prenhes que tanto que lhes da-
va o mai as debilitava de ma-
neira que Dotavam a creanca,
ficando-lhes as pareas, de que
procedia fedor insoffrivel até
que morriam, e destas prenhes
quasi nem-uma escapava por
toda a terra, nem menos as
crianças, a muitas das quaes
acudiam os Padres, por que tra-
ziam jà as mães em olho por
terem quasi certo haverem de
adoecer e bautisavam-nas e
muitas era de maneira que pa-
recia esperaram so aquelle sa-
grado lavacro pera poderem ser
recebidas de seu Creador — e
acabado de o receber expira-
vam e ali no chão onde nas-
ciam, porque nem parteiras ha-
viam que as levantassem, nem
as mães tinham espirito pera
Isso e umas, pariam na rua e
outras no monturo.

Finalmente cnegou a cousa a
tanto que já não havia quem
fizesse covas e alguns se en-
terravam poios monturos e ar-
redor das casas e tão mal en-
terrados que os tiravam os por-
cos, e si os fadres nao puzeram
nisso cobro, foram ajudas para
a peste mais se acender e, o
que é mais pera doer, que mui-
tos morriam s;m confissão e
sem bautismo, porque era im-
possivel acudirem dous Padres
a tanta multidão como sempre
havia, porque, si morriam 12,
cahiam 20, com a sua diligen-
cia ser tanta que nem pera co-
mer nem pera dormir nem pera
rezar tinham tempo certo, por-
que todo fquasi) asf-i de dia
como de noite gastavam em en-
terrar, fazer covas e acodir a
estas pressas e era cousa mila-
grosa não morrerem com tanto
e tão continuo trabaiho como
mdeciíam: todavia adoeceu em'Rçiarica o padre GrFgorio Ser-

rão depois de aiguns mezes
deste exercicio de caridade e
adoeceu de maneira que chegou
usque ad portas mortis, e aeu
muitos motivos de desconfiança
por muitas vezes, mas vio Nos-
so Sennor a falta que na sua
vinha faria por ser lingua.

Bem me parece quc cm cada
uma daqueiias tres aldeias mor-
reria a terceira parte da gente,
porque só em Nossa Senlija da
Assumpção haverá dous mezes
que ouvi dizer que eram mor-
tas 1080 almas, e com tudo isso
diziam os índios que nào era
nada em comparação da mor-
tanaaae que ia polo sertão a
dentro, que ainda nisto nos quizNosso Senhor favorecer para
elles acaoarem de crer qus, náo
poia conversação dos Christâos
nem por causa da doutrina,
mas por sua cegueira e pessi-mos riios, lhes veiu o castigo
como alguns da Taparica con-
fessavam, dizendo que bem os
avisara o Padre que ninguém
passasse pera a banda ae além
de Peragoaçum emquanto Ia
andasse a Staníidatíe e que ai-
guns reveis que 14 foram sem
querer dar por isso trouveram
delia a morte.

Muito tempo se deteve esta
peste daquella Landa, mas porderradeiro houve de passar a
esta cidade, quia audívit Deus
clamores Sodomorum, et Go-
morrorum et justum erat ut
âiuturnae audaciae poenas lue-
rei.

Porque tão bravamente deu
poia escravaria, que não só os
salteados e mal resgatados mas
os de bom in fiíuio e ladinos
que muito presavam e os de
Guiné lhes morriam em dous,
tres dias, sem aproveitarem
sangrias nem medicinas.

Casa houve onde morriam 90
e 100 peças, e outras onde não
ficou quem fosse poia agua á
fonte, e por então não haver
neste collegio outro lingua si-
não eu, me era muitas vezes
necessário andar a mór panedo dia fóra de casa, de uma
casa em outra, bautisando uns
e confessando outros, e.acedia
algumas vezes na sumana auma povoação que está meia
légua desta cidade.

Porque como alguns cahism
já na conta e diziam ser assi
a vontade do Senhor pólos cas-
tigar, trabalhavam já que lhe
haviam feito perder sua liber-
dade, por lhes salvar as almas
ne pejor priore error fierit, e
pera isso não tinham a quem

ALE
se soecorrer sinão a nós, polo
que era necessário andar sem-
pre vigiando sobre estas ne-
cessidades, e já me aconteceu
levar o diurnal escondido na
mão e ir rezando minhas horas
por algumas ruas e logares es-
cusos.

Depois de gastada a mór par-
te da escravaria, começou-se o
mal a estender ao longo da
costa pera a banda de Fernam-
buco e já deu em duas das
nossas egrejas, scilicet: em S.
Paulo e Santiago, onde é morta
muita grande somma ds gente
em muito poucos dias.

Tendo a carta nestes ter.nos
me foi necessário deixal-a por
dous ou tres dias por o Padre
Provincial me mandar com ou-
tros dous Padres e um Irmão
língua acudir a uma fazenda
aonde a peste tinha feito gran-
de estrago.

Todos fomos mui espantados
de ver a multidão de escravos
que ali havia doentes, de que
as tres partes eram pagãos, as-
sim adultos como Innocentes,
os quaes era lastima ver es-
tar sobre o peito das mães,
morrendd sem ter já nellas que
chupar nem algum remédio pe-
ra goarecer.

Ali gastamos um dia, pouco
mais ou menos, de continuo
trabalho e bautisamos 70 e
tantas pessoas e confessamos e
casamos alguns, que sendo
christâos, viviam em mau es-
tado e isto com não ajudarmos
sinão aquelles que provável-
mente parecia haverem de mor-
rer e vindo nós pera a cidade
foi-nos necessário dormir em
uma fazenda que estava no ca-
minho, por nos anoitecer logo
em partindo e ao outro dia em
amanhecendo, estando um de
nós confessando uma escrava
que ali estava muito mal e fóra
de mão pera a confissão, si
acaso ali não foramos ter, che-
gou um recado de um engenho
que ficava atraz e é duas le-
guas da cidade, cujo senhorio
nos mandou chamar com 11-
cença que dizia ter do Padre
Provincial pera irmos acudir a
outra similhante necessidade.

Fomos, mas era tanto já o
cansaço e deleixamento ainda
nos mais diligentes e caritati-
vos, que não havia quem pu-
desse fazer nada, porque até
o estar assentado em uma ca-
deira era mui difficil; mas fi-
nalmente, depois de cumprir-
mos com nossa obrigação o me-
lhor que pudemos, nós parti-
mos bem tarde e chegamos a
este collegio perto das 9 horas
da noite,-e como nossa ida fóra
da cidade fizera nella faltas,
logo ao outro dia em amanha-
cendo me foi necessário ir á
povoação que disse acima, porme virem chamar á pressa e
emtanto acuúiram os compa-
nheiros a outras da cidade.

Fallando eu um destes dias
com um mancebo de Fernam-
buco nesta peste, e dizendo queviera dos Ilhéos, elle disse queantes vinha de Pernambuco,
porque elle viera resgatando ao
longo da costa e poi elia vira
tanta destruição que se não
podiam enterrar uns aos ou-
tios e onde antes havia 500 ho-
mens de peleja não havia ago-
ra 20.

Por isto parecer ser geral, esegundo a cousa vai, náo po-deráo escapar os que mataram
o Bjspo de ser tomados nomelo, pois juntamente a pestevai de cá e vem de Fernambu-^
co, e além delles outro Prin-
cipal, que haverá 3 annos quedaqui fugiu e levou comsigo 300e tantos christâos, quasi todosinnocentes, e chegando commuito risco de sua vida a umlogar aonde lhe pareceu estarseguro dos Brancos, assentou efez gente, com que agora fazcrudelissimas guerras, nemcreio que ha agora outro tle suafama. porque persegue tanto o
gentio comareão que se vai se-nhoreando de todos. Mas já oaçoute se lhe vai tanto che-
Bando, qu» mui perto donde elleesta foram pouco ha estes nos-

sos índios movidos da cobiça
de ter, parecendo-lhes que ós
Qentlos estavam taes que «inda
que era longe poderiam capti-
var a seu salvo, como de feito
mataram e captlvaram muitos,
e segundo ficaram cevados, si
o Governador não estorvar tor-
narem lá, como desejam, pars-
ce que chegarão a este tyrano
que digo, ut profugi et dlumala
operantes, tum divino, tum hu-
mano glcdio cadant, cum- ag-
mine suo, resiâui vero in o>n-
nem ventum captivi disper-
gantur,

Por aqui poderão, caríssimos,
conhecer quão differentes no-
vas se podem agora dar da
prosperidade do Gentio do que
os annos atraz passados escrevi,
porque bastava a fome pera
tirar todos os prazeres e causar
muitos desconcertos; quanto
mais taes maneiras de persí-
guições que se pode bem delles
dizer, residiram erucoe comedit
locusta et resiãuum locustae co-
medit bruchus etc. Queira o
Senhor por quem é usar com
elles e comnosco de sua miserl-
cordia pera que livres de tan-
tas afflições possam tranquü-
lamente vaquar aquellas cou.sas
que fazem a sua salvação,

Quem pudesse de tantas per-
das chorar só uma, que 6 a
perda de tantos innocentes co-

«no por toda a terra a fome e
desamparo hão de morrer e
pera sempre carecer da beati-
fica visão! Mas, pois é certo
que nada se faz sem a vontade
e disposição divina, resta di-
zermos com Job: Dominus de-
dit, Dominus abstulit: sit no-

jnen ejus benedietum in seaUa,
porque impossível cousa é na-
vegar toda a vida com um ven-
to ao menos tal e tão provei-toso, como o que agora, che-
gando eu a este passo, nos
mette a armada poia barra, o
que tanto ha desejávamos poia
vinda de nossos dllectlassimos
Irmãos, in quorum duícfssf-mos
amplexus ruere nobis diu opte-
tum est. Agora nos mandaram
da aldeia de Santiago que neste
mez de Abril se bautisaram 84
pessoas in extremas e todos fal-
leceram; afora os christâos ar,-
tigos, dos moços da eschola es-
tão doentes 48.

Muito trabalho nos dá a ima-
ginação desta gente nos toes
tempos de doenças, porque
quase tantos morrem delia cc -
mo com a peste.

Pouco ha que, visitando eaa
uma escrava doente, lhe per-
guntei si tinha algum impedi-
mento pera se poder confessar
e ella respondeu que Fuão, porum escravo que morrera, fora
seu amigo muito havia e que
por isso estava de maneira quecu via que era taem no cabo.

Outra da mesma maneira,
morrendo-lhe o marido, pelobem que lhe queria se foi Ian-
çar na rede dizendo: Queromorrer, e assi morreu, deitar.-
do-se muito sã.

Também ha bem poucos dia-:
que onde esteve a aldêa de São
Paulo, porque se mudou ella
tendo os índios grande agouro
aquelle logar, dizendo que quan-tos a ella iam morriam, viu umíndio na metade do dia uma
pomba perto da egreja que es-
tava Já sem portas, e atirandr.-
lhe com um arco entrou-lhe a
frecha poia porta da egreja e
indo por ella diz que viu esta:' .
um homem amortalhado e um
Padre revestido que o estava
encommendando, o qual não
fez mais que sahir fora e ir
contar isto a algumas pessoas
que ali ficaram em uma cosi-
nha, e despedindo-se dellas
cahiu morto, com que parece os
outros terão maior temor ao Io-
gar e será ainda pera mais
morrerem, porque acertou de
estar aquelle logar na estradai
desta cidade, por onde não po-dem deixar de passar sem ro-
deiarem muito.

Agora nos vieram novas que
a peste chegara um pouco mais
adiante até á aldêa de S. João,
que era a que estava mais
prospera assi de gente como c'e



'¦;;¦¦!• V-y"'a.I.,|,r-rt .':,¦ ¦,ia.a'....;r.>V,.r...,.v....„,. ¦"'¦:¦¦"' i f. ^^•Vf^

Domingo, 24-10.1948 - Vol. IX. n,° AUTORES E LIVROS Pagina 127

A PESTEJAJAHIA (Carta ao Padre Confio Vaz)
mantlmentos e de tal maneira min min il Tr^ ¦—¦, , .... »
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mantlmentos e de tal maneira
lhe tia que quasi em um mesmo
tempo cae o marido, mulher e
lillios, genros e noras, polo que
não póde deixar de haver tra-
balho semelhante aos que acl-
ma disse.

Mas quer Nosso Senhor, por
começar a remunerar estes tra-
balhos dos nossos Padres, e
lhes acender o fervor com que
elle quer que os taes serviços
se lhe façam, que ha poucos ou
nem-um que engeite os conse-
Inos que pera a sua salvação
lhe são dados; mas antes com
grande fervor e instância pe-
dom ser bautisados com pala-
vias tão efficazes que a nôs
mesmos põem espanto e admi-
ração, e nos faz crer que não
será necessário esperar por
seus filhos e netos (como ai-
guns poucos experimentados e
que pouco ou nada delles sa-
bem, alguma hora quizeram
dizer) para se poderem antre
elles vêr verdadeiros christãos
que de coração creiam ser o
bautismo e fé de Nosso Senhor
Jesu Christo único remédio de
sua salvação e caminho pera
chegarem, não a vida boa e
comprida que seus feiticeiros
lhes promettem, cujo termo
com sua compridão não é mais
que até serem tão velhos que
as canellas das pernas sejam
agudas como facas, que por es-
tas palavras o dizem elles scili-
cet: com osso e pelle tal; si-
nao a vida quae morri nescit et
nullo temporis spatio terminai.

Indo um dia destes um Padre
a chamado de um que estava
doente, disse-lhe o doente:
Assenta-te, pae, e logo começou

uma comprida pratica em quelhe dizia que o bautlsasse, que
que elle não queria outra cousa
sinão ser christão e filho de
Deus, que não seria fermoso,
havendo tanto tempo que vivia
a par da egreja e crendo em
Deus, não ser bautisado e lr-se
caminho do inferno, repetindo
isto muitas vezes e dizendo: Eu
nào seí quando hei de morrer,
porque a morte nio nos avisa
primeiro nem diz o dia em queha de vir. Bautisa-me em
quanto estou em meu siso por-
que não sei si o perdereit fase-
me filho de Deus porque não
quero sinão ir ver este ttcon-
catum (se.: a gloria) oue iu
pregas. E outras muitas cousas
que seria longo de contar, e
tudo com tanta efficacia que
mereceu, depois de bem Ins-
truido, alcançar o effeito de sua
petição. E dahi a dois dias se
foi a ver seu Creador.

Outro, estando doente, era
mui a miúdo visitado dos Pa-
dres por ver si o podiam mover
a deixar uma de duas mulheres
que tinha, e deixando um dia
de o visitar pola grande dureza
e obstinação que sempre nelle
sentiram, quiz Nosso Senhor
dar-lhe juizo pera ponderar o
perigo em que sua alma estava,
e mandando elle mesmo cha-
mar o Padre disse-lhe em o
vendo, depois de um grande e
sentido suspiro que deu: Pae,
eu estou muito anojado contra
ti, porque nâo fases a mim o
que fases aos outros. Quem foi
o primeiro que veiu para a
egreja? Quem o que nella entra
primeiro pola ventura não sou
eu? fui eu por entura dos que

ACABA DE SAIR !

UGA

_ U i I líÈm\^r''

Moema Ferretf-a
O segundo livro da vitoriosa
autora de MEUS VERSOS

FUGA!
O LIVRO DO MOMENTO!
POÉTICO! — SINCERO! — ORIGINAI.!

A venda nas principais livrarias
Pedidos a BATISTA DE SOUZA & Cia

Rua da Misericórdia, 51 - Rio de Janeiro

ty»»»»»»»»y»»<»rf'>>»l»^»"»^^^»^^"

fugiram? Amtn^cõouérêsTu
bautisar que nunca te desem-
parei; e no tempo da fomenunca fui fera: e bautisas aos
que fugiram, deixando-me a
mim que sempre cri em Deus e
tuas palavras e iesefel ser chris-
tão. Bautisa-me e não me quei-ras botar no inferno; faze-me
que vá ao ceo, porque não que-ro o bautismo pera outra cousa.
E antre muitas cousas que o
Padre lhe disse, respondendo a
suas compridas resões, lhe disse
que multas vezes lhe fallara co-
mo elle sabia, mas que o ter
elle duas mulheres, que .era
contra a lei de Nosso—Jesu
Christo, lhe Impedira gozar
muito havia de tamanho bem
como era vel-o christão, e que
elle nunca tirara o impedimen-
to; mas que, si agora estava
com propósito de deixar uma
dellas, elle folgaria muito, e que
além da saude d'alma que com
o bautismo alcançaria, podia ser
que Npsso Senhor lhe daria
tombem a do corpo. O que elle
disse era mui contente de fa-
zer, que elle casaria com uma
dellas e a outra casasse o Pa-
dre com quem quizesse. E apar-
tada uma dellas e feitas as
mais diligencias que o negocio
requeria, foi finalmente bauti-
sado e casado, com o que ficou
tão satisfeito que parece o
grande contentamento lhe ha-
ver ser ajuda pera recuperar a
saude corporal, eprazerá a Nos-
so Senhor que escapara pera
confusão do Demônio e de to-
dos aqüelles a que elle mette
terror, com o bautismo, dizendo
que elle tem a morte.

Outro Principal da mesma
aldeia, a quem o Governador
fez meirinho polo grande amor
e affeição que tem a nossas
cousas e costumes, adoeceu com
toda sua casa, andando elie es-
perando opportunidade pera
com outras muitos se bautisar
por que se presam elles muito
de ser em bautismo geral, onde
se ajuntam muito, assi dos co-
mareãos como de outras partes
longe onde os elles mandam
convidar, pera verem as festas
e solemnidade com que se bau-
Usam; commeteu-lhe o Padre
que o levaria pera casa, com o
que elle multo folgou por não
ouvir tantos como ao redor dei-
le gemiam, e o Padre não me-
nos por melhor com elle exer-
citar a caridade, assi no cor-
poral como no espiritual, polo
logar que estas doenças agora
dão, si se homem não anticipa.

O tempo que em casa esteve,
indo-se chegando a morte cor-
poral, chegava-se também
quanto podia pera a vida es-
piritual apercebendo-se pera o
bautismo, e dali mandava cha-
mar os outros Principaes, aos
quaes amoestava que fossem
bons, e parecia outro Jacob que
dava a benção aos filhos, por-
que a um encommendava uma
cousa e a outro outra, dando-
lhe, parece, a traça do que ha-
viam de fazer e como se haviam
de haver depois de sua morte.
Posto que polo tempo em dlan-
te la sentindo alguma melhoria,
nao deixava de fazer instância
que o bautisassem e, chegada a
hora em que finalmente se ha-
via de bautisar, disse elle ao
Padre que não queria outra
cousa sinão a Deus e a sua
casa, que nella o bautlsasse e
fizesse levar pólos filhos ã egre-
ja e mandou assentar ali os
honrados e assentado em uma
cadeira disse:

"Cuidava eu que havia de ser
aquelle por que muitos se ha-
viam de mover ao mesmo e que
juntos nos havíamos de bau-
Usar grande numero, mas ainda
que eu seja só, eu terei cuida-
do, si viver de os incitar a isso.
Vejam elles o que eu faço e não
haja daqui por diante quem se
não queira bautisar, si eu viver
embora; e si não, irei ver Deus,
porque, quando crescemos no
corpo e edade, pera morrer
crescemos. E outras muitas
cousas de que assás mostrou
ser movido polo Espirito Santo
e não por outro algum fim hu-
mano. Quiz nestas resões usar
de seu próprio phrase e modo
de fallar por dar mais clara
intelligencia de seu saber a
quem alguns por ventura que-
rerão julgar e sem resão por
incapazes dos sacramentos, il-
lius juãitii immemores qui cor-
da et renes scrutatur, o qual
sabia mui bem o que nelles ti-
nha quando por sua infinita
bondade ordenou virem a terra
estes fracos instrumentos, por
cujos meios cremos estarem na
gloria muitos milhares, assi de
innocentes como de adulto--; que
morreram com grandes mostras
de verdadeiros christãos. E a
intenção porque também não'
curo de ornar suas palavras é
por mostrar que, si nellas falta
a policia dos rhetoricos e phi-
losophos e não falta o sapere
ad sobrietatem, que o Doutov
das Gentes achava ser nece::-
sario á salvação de seus disc:-

pulos, pois si in ligno viridi hoc
Ut, ín siceo quid fiet? Quero
dizer que muitas são as mara-
vllhas que o Senhor ha de fa-
zer ín Tiro et Sydone polo Tem-
po em diante, pois em este pri-
meiro, não sendo ainda bem
seccas as caveiras e ossos dos
comidos e havendo tão pouco
que começaram a inclinar o ou-
vido á palavra do Senhor, se
vem tão claras mostras de lume
com que suas antigas trevas
são alumiadas.

Dos logares onde até agora
reinou a peste temos novas ha-
ver cessado e estar tudo quieto,
especialmeste em S. Miguel,
que é uma das três que estão
mais perto dos Ilhéos, donde os
Padres escreveram estarem to-
dos mui pacíficos e contentes,
abastados de mantlmentos e
muito amigos dos Padre e obe-
dlentes pera tudo o que delles
querem, mas contudo não mui
livres das travessuras dos Bran-
cos. Apparelham-se muitos pe-
ra se bautisarem, pera o que
assi de lã como de todalas ou-
trás egrejas importunam o Pa-
dre Provincial que os vá bauti-
sar, o que o Padre não deseja
menos, mas com muita vanta-
gem si suas más disposições o
não estorvassem ou os médicos
que tanto o refreiam e encare-
cem o mal que nem pola cidade
o querem deixar andar; mas
já me parece que não consen-
tira mais carecer de tão grande
recreação e descanso, como pera
elle é fazela vontade aos pobres
Gentios que com tantos dese-
jos o esperam, pera por elle
serem curados de suas doenças
espirituaes esquecendo-se das
suas próprias corporaes, como
sempre faz e tem por costume.

Queira Nosso Senhor, por
quem é, dar-lhe as forças ne-
cessarias por tão grande obra e
a nós graça pera perfeitamente
em tudo obedecermos, abnegan-
do o próprio parecer e vontade,
porque possamos ser verdadei-
ros cooperadores em cousa tão
santa e pera isso pedimos ser
mui especialmente encommen-
dados em os devotissimos sa-
crificios e ferventes orações de
todolos reverendos Padres e ca-
rissimos Irmãos desse Reino.

Deste collegio de Jesus, ci-
dade do Salvador, hoje 12 de
Maio de 1563.

Por commissão do Padre Pro-
vincial.

Inútil servo de todos em o
Senhor Jesus.

Alguns verbetes de Leonardo do Vale
FEITICEIRO

"Pagé, Pajeangaiba". Algua
diferença faz entre estes dous
porrque o espirito do primeiro
é em favor comum, como é dar
vitoria nas guerras, et similia;
e por isso ajuntam muitas vê-
ses a este nome, catu ut Pajé-
patu, i.e., bom.

O espirito deste se chama
Goajupia.

O outro é inclinado a matar,
e oausar diversas enfermidades,
fomes e fazer ausentar o peixe
das pescarias, etc. E por isso
tem-o por adjetivo aiba 1. an-
gaiba scilicet mau. E são mui-
tos os diabos de que se ajuda.
Também se chama Mocangui-
jara, senhor da s mezinhas ou
feitiços, pelos que faz pera
matar".

CASAS DE ÍNDIOS

"Vão como de cana: Igbigía.
O mesmo se diz das casas dos
índios " porque ¦ a modo de -ca-
na ou pau furado, entram ne-
Ias por unr outãd e saem pelo
outro".

UNTAR COM AZEITE
E O ÜRÜCU

Aipltub. "Isto usam ou por
festa ou por mezinha para os
pés quando vêm despeados do
caminho e umas vezes é do

meio pé por diante, outras até
meia perna, outras todo o
corpo".

VINHOS

"Vinho qualquer: Caoy.
Vinho de uvas: Caoy a ia,

Caoyete, Caoymuana.
Aos seus "vinhos" os índios

poem-lhe o nome de que eles
são se é necessário declará-los,
ut:

Aipigíg, s. vinho de aipi.
Nanais, s. vinho de anana-

ses.
O a que eles chamam Bejutin-

gig, o qual leva por fermento
uns certos pães de milho que
eles guardam de muitos dias
nos "juras", o qual o faz muito
forte e chama-se este fermen-
to, beju.

Acajuig, vinho de cajuses.
Maingabig, vinho de manga-

bas, etc".

FORMIGA

t. "Não tem gênero: ¦ .»-..-
A ruiva e grande que come

as plantas, igeurta. -..-
As que dela nascem com asas

que depois enxameiam e se co-
mem, igça, 1. çnpia, ut içaçupia.

Outras, que das mesmas pro-
cedem também com asas dei-
gadas e compridas, que nio se
comem, cebttu.

Outras pequenas raivas que
também comem as plantas e

criam semente na flor da terra,
aqueque.

As de aguilhão com bespas,
taracutiga.

Outras, mopetoca.
Outras que tem as bocas e

dentes com anzolos (6) de que
usam para peizinhos muito pe-
quenos, taoca.

As que advinham a chuva ou
saem antes dela em grande
multidão a buscar baratas e
outros bichos, guajú.

A branca ou a pintada de
preto e branco com pêlo como
veludo, asuaracaba.

As que comem a madeira,
cupii.

Outras pequeninas, Itaciba.

COBRA

"Cobra, Boia, "gênero". Suas"espécies" são muitas:
As que matam, jararaca, boi-

peba,. surucucuc, boicuatiara,
ibiboca, ibijara.

A dos cascavéis, ibibobocas.
A dos corais caninana, Di-

zem os naturais que se gera
nos ares e é certo.

Boicupecanga, Boiobi.
Giboia, grandíssima da terra;

da água, maior que todas. Sn-
curiju. Engolem antas e vea-
dos e toda a mais caca.

Boieça*
Picuant da água.

(Contínua na pág. 136)

r*
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Página de rosto do Vocabulário na Lingua Brasilica, de
Leonardo do Vale (Edição Plínio Airosa, 1938).

Leonardo do Vale, autor do pri-
meiro vocabulário na Lingua

Brasilica (1591)
autores, o pensamos, ao ler este
postulado antes de concluido o
processo dos nossos estudos.
Mas já antes de os concluir,
achamos, pelo exame das fon-
tes autor diferente de Anchieta.
E escrevemos, no seu lugar pró-
prio na História: "Nos do-
cumentos da época não acha-
mos noticia de intervenção sua,
direta, neste trabalho. Nos pri-
meiros biógrafos observa-se esta
gradaçio: quiriclo Caxa, enun-
ciando pormenorizadamente, as
obras de Anchieta na lingua
tupi, não fala de "Vocabulário";
Pero Rodrigues ji afirma que
deu "principio ao Vocabulá-
rio"; Slmão de Vasconcelos dá
o passo final e escrever: "Fez
Vocabulário da mesma lingua".

Cada qual fala certo, enten-
dendo-se «como se devem en-
tender: todos os grandes línguas
do Brasil no período de 1549
a 1572 organizaram listas ou
vocabulários na lingua tupi.
Como eles também Anchieta"fiz vocabulário na mesma lin-
gua" (Símio de Vasconcelos).
Mas iste não é o Vocabulário
de que se propôs a impressão.
Pero Rodrigues já se deve re-
ferir ao Vocabulário em con-
creto, ao qual também é pos-
stvel ter pensado Anchieta em
lhe dar "principio". Fala ape-
nas em "principio" de Voca-
bulário, porque sabia que o"Vocabulário" que se propôs na
Congregação, a que êle de pas-sagem assistira, era outro epor
ser outro é que Quiriclo Caxa.
que também estava presente à
Congregação como Procurador
da Província, e acompanhava o
movimento dos estudos tupis

, como ouvinte na Bahia, do ver-
dadelro autor do Vocabulário,
suprime simplesmente a mèn-
ção deste na lista das obras de
Anchieta, na primeira biográ-
fia que dele se escreveu, e só
há pouco impressa.

O verdadeiro Autor dl-Io o
próprio P. Provincial, Marcai
Bellarte, que presidiu àquela
Congregação. Ao mandar para
Boma os papéis referentes ai-eta, e ao pedido, de impressão,
envia também um resumo his-
tórico de 1591, ano em que a
2 de maio falecera em Pirati-
liinga o Pé. Leonardo do Vale
O Provincial apresenta a Leo-
nardo do Vale como compa-
xiheiro de Nobrega e dos pri-meiros Padres, o "principe dos
línguas do Brasil". Leonardo
talava a lingua brasilica, diz
tle, com tanta perfeição, que

(Continuação da página 125)
para Angola, arribara à Bahia):

José de Anchieta, Superior
da Capitania do Espirito San-
to;

Luiz da Fonseca, que nesta
Congregação foi eleito procura-
dor a Lisboa e Roma;

Leonardo Armínlo, que tinha
voltado do Rio da Prata;

Francisco Soares, o autor de"Alguas cousas mais notáveis
do Brasil";

fero de Toledo, Reitor de
Pernambuco;

Fernão Cardim, Reitor da
Bahia;

Vicente Gonçalves, Superior
de Ilhéus.

Deviam vir mais o Pe. João
Pereira, Superior de S. Vicente,
que nfio chegou a tempo, e o
Pe. Antonio da Rocha, que
ainda assistiu ao final da Con-
gregaçâo.

Nesta junta de homens, su-
periores ou professos da Com-
panhia de Jesus, entre os quais
alguns grandes nomes do Bra-
sil, estudaram-se os assuntos
comuns a toda a Província, a
benevolência dos colonos ou «a
malevolência dalgum, e o que
convinh» propor ao Pe. Geral

c» requerer licença. Tais reque-
rimentos chamam-se postula-
dos.

. O 10.° é este:"Ut Indorum conversioni per
idôneos ministros consulatur,
petit Congregatio facultatem ut
typis liceat excudere Lextcon
idiomate Brasüiensi, Artem at-
que Doctrinam Chrlstianam eo-
dem sermone conscriptam."

A resposta foi: Ad 10 m Rp.:
Probamus quod petitur. Et jam
ordinatum est ut imprimantur".

Latim tão claro que quase por
si se entende: "A fim de haver
ministros idôneos na conversão
dos índios, a Congregação pede
licença para imprimir o Voca-
bulário da Lingua Brasilica, a
Arte e a Doutrina Cristã es-
crita na mesma lingua."

Resposta: "Aprovamos o que
se pede. E já se ordenou a im-
pressão." (2)

No pedido não se citam no-;
mes de autores. Como a Arte
se verificou ser de Anchieta,
quantos viram mais tarde este
postulado, conservado em todos
os Colégios entre as "Ordena-
ções" próprias do Brasil, cul-
daram que o Vocabulário fosse
também dele, e assim o féz SI-
mfio de Vasconcelos em cuja
esteira outros o consignam e
nós próprios, pelo peso destes

até os índios se admiravam da
sua graça singular. E sobre isto
acrescenta, testemunho idêntico
e autorizado: "Composuit vero
illlus Linguae cptimum, copio-
sum et valde utile Vocábulo-
riu™ ex quo facile est addis-
cere (3) — Compôs o ótimo,
copioso e utllissimo Vocabulário
daquela língua com o qual é
fácil aprender,"

Da licença, pedida em 1592,
para a impressão do "Vocabu-
lário na Língua Brasilica", da
"Arte" e da -Doutrina Cristã"
só teve execução^ a da "Arte
de Gramática" de Anchieta em
1595.

Com a morte do Pc, Leonar-
do do Vale deve 

"ter 
faitado o

bafo pessoal que costuma ani-
mar e dar vida até o final às
obras do espírito. Devem ter
influído tamlém dificuldades
come^inhas de caráter eco-
nóuiio no gênero das que
achou mais tarde Antônio de
Araujo, e que o levaram a es-
tampar no seu Catecismo: "A
cu tardos Padres do Brasil".

ü Vocabulário na Lingua
Brasilica prolongou, porém, e
continuou a sua tarefa, passan-
do de mão em mão cm cópias
manuscritas. E foi o instru-
mento de aprendizagem das
gerações seguintes. Deveriam
existir hoje muitas cópias se
não se tivesse manifestado a
insânia do século XVIII. agres-
siva e destruidora, contra esses
monumentos de uma língua
cujo uso foi acoimado por esses
perseguidores de "invenção dia-
bólica" (Invenção que foi um
dos fatores decisivos da unida-
de colonial, e, portanto, nacio-
nal).

Sobreviveu à agressão o
exemplar (talvez mais algum
haja, ainda sumido nos Arqui-
vos) copiado em Piratininga,
com o ano de 1621, no frontes-
picio, e o de 1622 no fecho. Em
1621 vivia em Piratininga o
Ir. Antônio Rodrigues, de S.
Miguel. Entrara na Companhia
no momento solene da sua fes-
ta acadêmica (láurea de Mes-
tre em Artes); e concluido o
noviciado na Bahia passou a S.
Paulo a aprender ou apertei-
coar a lingua. Em 1622, segun-
da data do manuscrito, passou
por Piratininga o Pe. AntOnio
de Araújo, o autor do Catecis-
mo, impresso, da mesma terra
de Antonio Rodrigues. Rodri-
gues poderia ter sido o autor
dos dísticos latinos, juvenis, do
exemplar do seu uso. E ocor-
reu-nos o pensamento de que
Antônio de Araújo pudesse ter
sido remodelador do Vocabulá-
rfo de Leonardo do Vale, à
maneira como organizara o
Catecismo, que leva o seu no-
me. Todavia, alguma interven-
ção sua e de todos os mais
copistas, ou até mestres, só po-
deria versar sobre a inclusão
de mais algum vocábulo ou
variação de algum significado,
hipótese que se deve conceder |*a todos os copistas ou mestres
pqr se transformar a cópia em
manuscrito, de uso pessoal.
Pado o estado de perfeição en.
que já ficou à morte do autor,
seja qual for a intervenção quese admita, não pode passar de
mero acidente. Leonardo do
Vale deixou o Vocabulário da
Lingua Brasilica já com as três
características substâncias dos
bons dicionários: qualidadeloptimum), abundância (copio-
sum), facilidade didática (ei
quo facile est adiiscere). E, em
vez de intervenção útil, resulta
do próprio exame do manus-
crito, que ao copista, como onota com agudeza Plínio Airo-
sa, devem ser antes atribuídas
as flutuações ortográficas com
que se apresenta o manuscrito
conhecido.

O Ir. Antônio Rodrigues, aovoltar à Bahia em 1624, foi da-
5*9, dos Holandejfs . ipyasoj-es
do Brasil, e conduzindo â Ho-landa. Circunstância que podenão ser ociosa para a história
interna do manuscrito de Pira-tinlnga de 1662, na suposição deexistir já na Europa, em 1760.
Pouco importa, porém, os ca-
minhos ou descaminhos que ti-
vesse levado. Certo é que es-
tava em poder dos livreiros
Maggs Bros, de Londres, em
1928, e Peite Pacheco o resti-

tulu ao Brasil, benemerência
sua inestimável. E se as pes-
quisas não se orientaram defi-
nltivamente para onde lhe
puxava o coração (para Pero
de Castilho), todavia ter-se-ia
regozijado hoje, com a quota
parte, e grande, que lhe cabe,
em evitar que o precioso ma-
nuscrito fosse naufragar nal-
gum arquivo estrangeiro ou
inacessível. Foi parar a Pirati-
ninga a cuja "Casa de São
Paulo", o deixou o autor, ao
falecer nela, ein 1591, e donde
está igualmente datada a cópia
existente, São Paulo reconhe-
ceu a herança em 1938. e pelo
seu Departamento de Cultura e
pela comprovada competência
de Plínio Airosa, ofereceu-o ao
mundo, impresso, embora ainda
£se não leia nele o nome do au-
tor. 347 anos depois da morte
de Leonardo do Vale, sepultado,
com outros muitos ilustres je-
cultas e paulistas no chão sa-
grado da Igreja do Colégio (4).

Leonardo do Vale tinha sido
professor da Lingua Tupi no
Curso organizado na Bahia em
1572. Para o Curso requeriam-
se três livros: gramática, voca-
bulário, e livro de texto, a dou-
trina. A Suma inicial, de Pero
Correia, satisfazia sob o as-
pecto lingüístico, não sob o as-
pecto formal, doutrinário, que
Pero Correia não era teólogo.

Leonardo do Vale, traduziu a
célebre doutrina de Marcos
Jorge, que iria depois, amplia-
da, celebrizar-se durante sé-
culos com o titulo de Cartilha,
do Mestre Inácio (Pe. Mestre
Inácio Martins): a Gramática,
era a de Anchieta; Vocabulário
o que Leonardo do Vale orga-
nízara com seus próprios estu-
dos e listas que corriam. Por
uma dessas listas chegada até
nós, ainda que tardia, "Os no-
mes das partes do corpo hu-
mano" de Pero de Castilho, não
é inverossímil supor que elas
representassem segundo o jeito
dos respectivos organizadores,
grupos de nomes, uma a fauna,
outro a flora, outro a geogra-
fia, outros ainda usos dos in-
dios, verbos, noções abstratas,
a forma elementar de toda a
aprendizagem prática. E de-
pois, pouco a pouco, se limaram
e reorganizaram em vocabulá-
rios alfabéticos, dentro da sua
categoria, como são realmente
os de Pero de Castilho, dois
vocabulários, tupi-português e
português-tupi. (3)

A todas as listas organizadas
até ao seu tempo pelos Padres
da Companhia e que teriam
chegado às suas mãos, e às or-
ganizadas por éle ppVprio, deu
Leonardo do Vale a coesão in-
dispensável, a catalogação alfa- í
bética geral e as transformou,
por necessidade de magistério,
em Vocabulário em regra. Há
em todas estas obras didáticas,
Gramática, Doutrina, Vocabu-
tório, um elemento de caráter
coletivo, pois corriam manus-
critas e consta que foram cha-
mados a pronunciar-se sobre
Ias os grandes línguas do Bra-

sil, antes de se darem aptas pa-a a Impressão definitiva.
Não eram muitos esses "gran-

des" línguas. No Catálogo de
1574 indica-se o grau de conhe-
cimento que cada qual tinha do
tupi. Os Jesuítas, existentes noBrasil nesse ano, eram 110.
Os novos, vindos recentemente
de Portugal, não a sabiam ain-

da; os antigos, ocupados c«m
cargos de governo ou com o
ensino clássico, filosófico ou
teológico, nessas ocupações ti-
nham já em que empregar o
tempo. Precisamente este mo-
vimento lingüístico visava a
que todos, sem exceção, a pu-
dessem estudar, e muitos de fa-
to já a estudavam. Desses não
se fala no grupo seguinte:

Leonardo do Vale, grande
lingua. ra

Pero da Costa sabe fcem a
lingua.

Gaspar Lourenço, grande
língua. '

João Pereira sabe bem a lin-
gua.

Luiz Valente sabe mediana-
mente a língua.

Manuel do Couto, língua.
Francisco Pinto, lingua.

Jorge Velho, grande língua.
Afonso Gago, entende a lin-

gua,
Baltazar Alvares, língua,
Gonçalo de Oliveira, grande

língua.
João Lobato, lingua.
Diogo Fernandes, grande lin-

gua.
José de Anchieta, grande lin-

gua.
Manuel de Chaves, grande

língua.
Alguns destes, que em 1574

ainda não eram grandes lin-
guas, foram-no depois, como
Francisco Pinto, Afonso Gago
e João Lobato, com a prática e
o estudo. O estudo até nos
próprios autores continuou. Pa-
ra o apuro final na língua bra-
sílica da '-Arte", recolheu-se
Anchieta às aldeias da Capita-
nia do Espírito Santo; para o
apuro final do Vocabulário re-
colheu-se Leonardo do Vale à
Capitania de S. Vicente, fixan-
do-se em Piratininga, na "Casa
de S. Paulo", e parece que es-
tava nela no próprio dia da sua
Inauguração, segundo Simão de
Vasconcelos (discutimos este
caso porque não está na lista
de 1594; mas Catálogos ulte-
riores trazem-no como entrado
na Companhia em 1553. de ida-
de de 15 anos); èm Piratinin-
ga estava em 1560: e nela viveu
antes de morrer pelo menos 8
anos seguidos, os últimos anos
da sua existência que não foi
longa.

O fato de ter passado em Pi-
ratininga grande parte da vida.
e ser a Bahia o limite da sua
estadia ao Norte, dá o âmbito
dos nomes geográficos do Voca-
bulário, que é esse e não mais
E o seu conhecimento do Sul é
de tal ordem, entre os Ilhéus
e Cananéla, que alguns dos no-
mes indígenas em vão se «bus-
cam em qualquer outro autor,
incluindo Gabriel Soares de
Souza. i

(1) Cf. Serafim Leite. História, II.5S2-556.
(2) Arch. s. I. Romanum, Brasília.2, 79.
(3) Bras., 15, 373 v.(4) Cf. Vocabulário da lingua bra-silica, manuscrito português-tupi do sec. XVII, coordenadoe prefaciado por Plínio Airosa.Vol. XX da Coleção do Depar-

tamento de Cultura. São Pau-lo. 1838. Plínio Airosa. Apon-lamentos para a Bibliografiada Lingua Tupi-Guarani, (SãoPaulo). 1943), 270.
<5i Destes vocabulários, com sen-

tido de vocabulários parciais,não gerais, se deve entender a
nota que deixamos na Histó-ria da Companhia de Jesus no
Brasil, IV, 315.

Uma apreciação sobre
e Livros"

'Autores

O Diário de Lisboa, de 6 docorrente, deu. redigida pela po-na do ilustre escritor João deBarros, a seguinte notícia acêr-ca de AUTORES E LIVROS:

REVISTAS
'•AÜTOUES E LIVROS"

direção de Múcio Leão
Recomeçou a publicar-se noRio dc Janeiro, a revista "Au-

tores e Livros", dirigida por umdos mais eminentes escritoresdo Brasil contemporâneo—poe-
ta, romancista, ensaísta, crlti-co, jornalista e dramaturgo _
Mucio Leão, atual secretário

geral da Academia Brasileira.
O número que temos presente.
e que só agora, pelo costumado
e, aliás, inconveniente atraso
dos correios, nos chega «js .çnãos
é de 6 de junho deste ano. Su-
mário .esplendido, em qne..,PQ-demos ler, "A CarJ»,,d%iJBero
Vaz de Caminha"/a propósito
do recente livro dê Jaime Cor-
tesão, oo qual fizemos já largas
e merecidas referências neste
mesmo lugar, acompanhada do
retrato de D. Carolina Micaelis
de Vasconcelos, tia reprodução
do quadro célebre de Aurélio
de Figueiredo (pintor brasilei-
vo>. "Pero Vaz de Caminha lé

(Continua na página 136)
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0 Recife de Coral, de J. M. de Heredia
LE RECIF DE CORAIL

(HEREDIA)

Le solcil sous Ia mer, mysterleuse aurore,
Èclaire Ia forêt de couraux abysslns,
qui mele. aux profondeurs de ses tièdes bassins,
La bete, épanoule et Ia vivante flore.

Et tout ce que le sei ou 1'iode colore,
Moasse, algue chevelue, anémones, oursins,
Oouvre de pourpre sombre, en somptueux dessins,
te fond vermlculé de pile madrépore.

De sa splendide êcaille etèignant les émaux
On grand poisson navigue à travers les rameaux,
Dana 1'ombre transparente indolement il ride;

Mais, brusquement, d'un coup de sa nageoire en feu,
11 fait par le cristal morne, Imobile et bleu,
Courrir un frisson d'or, de nacar et d'émeraude.
"**¦•"¦' '¦ •¦'- 

rn l

RECIFE DE CORAL
(SILVIO DE ALMEIDA)

Sob o profundo mar, o sol, estranha aurora,
Dos corais da Abissinia a floresta ilumina,
Onde estamos a ver, Vtal em morna piscina,
Os pasmos animais e a luxuriante flora.

E tudo o que do sal ou do iodo se cora,
Musro, anêmona, ouriço, alga crespa e marina,
Variamente debuxa a sombra purpurina,
No polípeiro branco que no fundo mora.

Um tardo peixe enorme, entre enreda os ramos.
Naquela seml-luz escamosos recamos,
Umas vezes apaga, outras vezes desfralda.
«6
E íásl a barbatana em fogo êle projeta
No cristalino azul da água parada e quieta
Um ímepio de ouro e pérola e esmeralda.

IV
í

A MADREPORA
(ALBERTO PARU)

?entro do mar o sol. maravilhosa aurora
Ilumina o brenhal dc abissinios corais,
Que mescla, à tepidez dos seios abismais,
A florescida fauna e a luxuriante flora.

E tawlq (|uanto o sal. quanto o iodo cora,
Musgo, anêmona, ouriço e algas filamentais,
Cobre, a púrpura escura, em linhas triunfais,
O alvV rendado chão que o polipo elabora. "*B?4Ei_S «
Esmaltes a apagar da escama resplendente,
Entre os ramos navega um peixe senhoril.
Eis t_ue moroso vaga à sombra transparente...

Mas, pronto, a barbatana em fogo êle desfralda
E no tmoto cristal do esmaecido anil,
Acende' um tremor, de ouro e nácar e esmeralda,

(ateriíes, 18.)

V

RECIFE DE CORAL
(FREITAS GUIMARÃES)

Denua do mar, o Sol, qual misteriosa aurora.
A floresta baixou de abissinios corais.
Que no fundo reuniu dos líquidos cristasi
A iaun» florescente e a palpitante flora.

E tudo quanto o sal ou o iodo colora,
Musgo, anêmonás, algas e outros vegetais
De pwjjura sangrenta, em desenhos reais, (1)
Da madrepora tinge o núcleo que descora.

Da rutilante escama os esmaltes velando,
lim grande peixe vai entre os ramos vogando,
Na transparente sombra, em giros, sem rumor;

E com um golpe da cauda, em brusco movimento,
Revértuws espalha, apenas um momento.
De iiátir, d* esmeralda e de oiro, em derredo'.

<| Magnificentes, suntuosos.
(Autores e tieros, 1-M*4>-

RECIFE DE CORAI.
(OLEOARIO MARIANO)

O sol, dentro do mar, em misteriosa aurora,
O iiiiíliiili) lmiiiilml iin corais ilumina;
MeaolaBdo,. ao fundo da bacia esmeraldlna,
A faun» florescente e a luxuriante flora.

E tudo «ue de sal e de iodo se colora. ,„_.,„
- Õ musgo, a aetinla, ouriço e a pobre alga franzi»
Me deeenhos Irreais de sombra purpurina
No cuia rendado a que o polSpo se Incorpora.

Súbito agita em leque a barbatana enorme,
JL na ?°. crl5tal dtt 4«ua n»"» que dorme,Corre um frêmito de ouro e nácar e esmeralda.

VI I

RECIFE DE CORAIL
(SEVERINO MONTENEGRO)

O sol - dentro do mar, como encantada auro.a,De abissinios corais a floresta alumia.E mescla, ao fundo azul da rútila bacia,A fauna vicejante e a deslumbrante flora.
E tudo que de sal ou de iodo se colora,Musgo, anêmona, ouriço, alga leve e macia,Em desenhos sutis de púrpura sombriaO verminado chão dos pollpos decora.
Ofuscando o matiz da cintilante escamaüm grande peixe vaga entre a frondosa ramaE molemente cruza a sombra transparente;
Mas, súbito, sacode a vigorosa espalda
E, ao choque, no cristal, quieto, morno e luzeuse,
Corre um frêmito de ótiro e nácar e esmeralda!

E tudo o que com o sal ou com o todo se cora— O musgo e a anêmona, os ouriços, a alga esguia -
Cobre em desenhos de uma púrpura sombria
O chfto vermiculado em que o pólipo mora.

Da escama esplendida os esmaltes apagando z z z
Um grande peixe vem nas águas navegando.
A translúcida sombra atravessa, indolente;

Súbito, a barbatana em fogo abre e desfralda,
E faz no azul cristal imóvel e dormente
Correr um tremor de ouro e nacar e esmeralda.

O BANCO MADREPORICO

«i»i  f vm

RECIFE DE CORAL
OCTAVIO RIBEIRO DA PUNHA

Dentro do mar o sol, misteriosa aurora,
Do abismo de corais em floresta alutnia,
Onde, na profundez da tépida bacia,
Se une a vida animal a vicejante flora.

E tudo que de sal ou iodo se colora,
O musgo, a actinia. o ouriço, a alga peluda e fria.
Num desenho pomposo a púrpura sombria,
Da madrepora crespa o alvo fundo decora.

Extinguindo o fulgor do esmalte das escamas
Um grande peixe vai navegando indolente.
Na penumbra sutil move o corpo entre as ramas;

E, em impulso que a vivaz barbatana rescalda,
Far correr no cristal fosco, azul e dormente,
Uma centelha de ouro eftacar e esmeralda.

IX

RECIFE DE CORAL
LÚCIO MESQllfal

Sob as ondas, o Sol, misteriosa aurora,
Dos corais ilumina a floresta esplendente,
Onde a vivida fauna e a palpitante flora
Na abissal solidão jazem profundamente.

Tudo aquilo que o sal ou o iodo colora
— A alga, o ouriço, o musgo, a anemoha indolente —
Cobre em púrpura e cinza o abismo em que ..somente
O rude polípeiro é que viceja e mora.

Da escama deslumbrante os brilhos ocultando,
Agora vem um peixe, e magestoso e enorme
Passa na sombra, e vai entre ós ramos nadando.

Súbito," a barbatana esplendida desfralda
E faz correr no azul cristal da água qüe dorme
Um relâmpago de ouro e naCar e esmeralda.

RECIFE DE CORAL
MARIO I4MOEIRO

Sob as ondas o sol, misteriosa aurora,
Dos corais da Abissinia a floresta aliinua,
Onde ase mescla na fundíssima bacia
A fauna florescente e a vicejante flora

CARLOS BRANDÃO
O sol, do equoreo abismo ao fundo, numa aurora
Misteriosa, ilumina a selva emaranhada
De ablssicos coraes, que enlaça á extranha flora,
A vicejante fauna, exótica e ignorada...

Do oceano, tudo quanto o sal ou o iodo cora,— Algas, o ouriço, o musgo, a anêmona delgada,
Em sumtuoso desenho & púrpura, decora a
A madrepora ideal, branca e vermiculada...

Desmaiando o brilhante esmalte das escamas,
Um peixe, a desusar entre as esguias ramas,
D'agua, o tranqüilo espelho, indolente, respalda...

Brusco, movendo no ar a cauda fulgente,
Faz, no morno cristal, azul e transparente,
Correr um friso de ouro e nacar e esmeralda...

(¦'Revista Americana" de Jan. de 1918 — Pág. 79)

xn
O BANCO DE CORAL

ÁLVARO MARTINS

Sob as vagas, o sol — misteriosa aurora —
Ilumina a montanha imenas de coraes,
A floresta sem fim de estranhos vegetaes,
Os monstros do Oceano e a resplendente flora...

E tudo aquilo quanto o iodo e o sal colora
Algas, anemonaes, musguedos radiosos,

E, rendilhados faz, em traços sumtuosos,
No fundo a porejar da branca madrepora'.

Brilhando á morna luz o esmalte das escamas,
Dos outros vegetaes, por entre as verdes ramas,
Em curvas, indplente, um peixe enorme passa;

E, elétrico, roçando a luminosa espalda.
Súbito, no cristal, com a barbatana traça
Um relâmpago de oiro e nacar e esmeralda!

Ceará.

("Almanach Popular Brasileiro - Ano 1900 - Pág. 261)

NOTA

Acima da tradução de Álvaro Martins, escreve
Alberto Faria:

•'Pouco depois, Álvaro Martins apresentou um
mero decalque desse (refere-se 4 tradução de Teofilo
Dias) émpéíòradó por consoantes fantásticas, a macula-
rem-lhe a lingua, tais como madrípera e colara. Hio
merece ser transcrito sequer".

. (Aérldes, pág. 9)

(Veja AUTORES E LIVROS, n.» 9, de 10 do corrente)

«legando o esplendor da espuma iriada, passa
WÜia navegar na trama que» entaça.
Qrf_ ÍY águas allsa, ora as águas desfralda...

Dois poemas de Virgílio Moojen de Oliveira

Meus dio$ sem você...
Meus dias sem você... sio como aquelas
longas noites de insênla e de asoni?,
em que as obras se arrastam na apatia
enervsnte da espera. E, P«ra enchê-las,

recordações... nio poderei detê-las,
é a lembrança constante e doentia,
a lembrança que dol, que suplicii),
como üm braseiro vivo dentre delas.

Meus dias sem voe*... s*o como as noites
batidas pela furia dos açoites
de uma grande tormuita. f, em real|dade,

ê a revolta incjontida dos sentidos,
sio _neus olhos, meus liados «aeus ouvidos,
acossados, como eu, pela saudade...

II

Insônia
Horas longas de tortura,
no silêncio dos ruídos que morreram.
Horas negras de inquietude,
no vaslo das cousas que pararam...
Horas vivas de angústia,
na impassível frigidez da noite morta.

O coração se agita.
Sente que ê o momento
das confidencias .íntimas...

Quer falar de amores.
Quer falar das mágoas,
quer falar das dores...

E na calada lúgubre das trevas,
o ecoadas palavras mudas
far vibrar,
na Inércia do mundo Inanlmado,
um silêncio dorido,
um silêncio cansado...
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VIAJANDO— AGRIPÍNO. GRIECO

Aç^ipino Grieco, em uma charge de Aivarus
Agripíno Grieco nasceu na

Farsíba do Sul (Estado do Rio:-
a :iã ce outubro de 188U, € s
íi&3 de Pascoal Grieco e d.
Rosa Ccvietlo Orieco. Fez os
pn^etros estudos com o casal
Jos-ê Geraldo Pereira de Mene-
zes ç no Mosteiro de S. Bento.
i^raou-se. por concurso, fun-
cionário da Estrada de Ferro
Central da Brasil, tendo ali tido
como companneiros Luiz Carlos
e Pereira ds Silva. Foi auxi-
liar de Gabinete dos ministros
da 7iação Víctor Konder e Mar-
qwt' do? Reis; professor da

BiriIOGRAFIA DE AGRIPINO
ORIECO

Anforas — 1910 — Fo:
pre-üatío pela Academia Brasi-
lelva de Mtras.

Estátuas mutiladas —¦
aenjamin. de Aquila — Hio —
me, ns ps.

c.ntem os seguintes contos:
O Fauno — Mãe — A Mulher
e. o Pardo — Crepúsculo de
Ouro — Lembrança tmortal —
O último dia de Rogério —
Duas vidas — Areia Eterna

0 Vaguebundo.
FeUchss e Fantoches — B

Ed. Liv. Schettino — Rio, s
1922. 'j

Caçadores de símbolos — i
(Estudes Literários) — Gran- ,j
tle Livraria Leite Ribeiro — i
Rio. í

1923 — 947 pgs.
C:ntem estudos sobre -Ferei-

ra da Silva, Ttieo-Filho, Ronald
de uarvaino, Trlstâo de Ataide,
Hermes fontes, Kneas Ferraz.
JjUIz cartas, j, ueraldo viei-
ra, Raui ce Leoni. Renato Ai- ',
mè.ca.

—¦ Evolução da Poesia Bra-
sücira — Anel — Kio — \w>,
279 ps. in 8.*».

— Evolução da Prosa Brasi-
leu;: — Ariel — Rio, 1Ü33. 280
pgs, in 8.°.

~ Vivos e Mortos ¦— Schimictt
— Hio. 1931. 280 pgs.

1AV.

pc<
jyn;

Ali*
USJi

Gente nova do Brasil —
ria José Olimpio — Rio.
S. Francisco de Assts e a

í;'o cristã — Ariel — Rio —
i, 241 Pgs.. in ».".

Estrangeiros — serie ae
cios sobre figuras e fato;
literatui*a estrangeira —

»1 — Editora — Elo, s. a.
i). 434 Pgs. In «.".
Pérolas... — Cia. Brssil

Historia da Literatura na ex-
tinta universidade do Brasa,
tm 1»35, integrando uma Co-
missão de escritores brasileiros,
esteve em visita a Buenos Aires.
Visitou depois, Roma, onde
teve ocasião de ser recebido por
Mussoiini.

Foi um dos diretores do"Mundo Literário" (com Perei-
ra da Silva e Theo-Filho) e um
dos diretores do "Boletim de
Ariei" (com uastão Cruls). E'
coiaooraaor de "O Jornal",-,
tendo em certo tempo substi-
tuido ali Tnstão de Ataide,
na coluna de critica literária.

ALUUMAS FONTES SOBRE
AURIPINO ORIEUO
sarros, Jaime de — O

Demônio da Sátira — Espelho
dos Livros,

-- 3. A. P. — Poesia cristã— "Pé e vida" — mio).
Feres, Assis — Elogio de

Agripíno Grieco — A Voz de
Minas — 8U-U-19-19.

Leão, Mucio — A margem
de um critico — "Gazeta de
ftottcias".

Pérolas — "Jornal do
Brasil*' _ 3-12-837.

i - Lopes, osõrio — Carcassa
i sem glória — Apontamentos
\ sobre Agripino Grieco — 105
E Pgs. — Livraria Boa imprensa
1 — Rio, s. d. (1938).
I — Magalhães Neto — couto
¦ de — Agripino Grieco e o Tea-

tm Municipal de S. Pauto —
Dom Casmurro — 22-11-941.

Moura. Júlio — Agripino
Grieco, funcionário público —
Vamos Ler! — 29-10-942.
fcdltora — Rio — s. d. 210
Pgs.

Carcassas Gloriosas —
Rio.

¦— Epistolario — Euclides,
vol. 2.*=, p. 27, (1-3-U4UI.

E' uma carta a Noronha Saa-
eos, a propósito das Memórias
de Francisco üomes da Silva,
o cnaiaça.

Em 1946 a Editora José onm-
pio iniciou a publicação das
Obras Completas de A. une-
co. incluindo os nvros que ti-
caram acima referidos e mais
os seguintes:

Zeros à esqueraa.
O Soi dos flíoríos.
Romancistas.
Amigos e inimigos do

Brasil.
(Continua na página 130)

Vou refazer a viagem que fiz
tantas vezes & minha Paraiba
do Sul. no tempo em que lá ia
encontrar pai e mãe.

Um Disraeli tupiniquim eos-
tumava dizer-me: "No Brasil
só o Rio: tudo o mais é paisa-
gem. E mesmo o Rio...". Mas
eu gosto da natureza e não jul-
go a paisagem do bom Deus in-
ferior a do paisagista Antônio
Parreiras. Quero conceder-me
um prêmio de viagem pela velha
terra fluminense, numa fuga
pelo campo, espojando os olhos
no verde à maneira de dois
animais felizes e livres. Ven-.
çamos o mal do Rio, o vicio
das multidões. Tomemos o
trem.

A plataforma dos subúrbios
não tem mais os simples visi-
tantes de outrora, porque para
pisá-la é preciso, bilhete, é pre-
ciso ser passageiro, e os fun-
cionários aposentados nào po-
dem ir ali espairecer de pija-
ma, e as raparigas, sempre
atraídas pelos salões e pelos bo-
toes dourados, não podem ex-
tasiar-se no boné e na blusa
do conferente, á falta de boné
e blusa verdadeiramente mili-
tares.

Em Cascadura, vendiam-se
umas balas de ovo deliciosas,
porque eram mesmo de ovo ou,
se falsificadas, falsificadas com
o próprio, ovo, ao que acentuou
velho humorista de passagem
por lá. *

Bento Ribeiro evoca um pre-
feito cuja glória municipal
não vai além do rio Pavuna,
limite com o Estado do Rio.

Em Belém, não mais se veri-
fica o sôfrego "avança" de ou-
trás épocas, quando emprega-
dos pouco expeditos nem co-
bravam os derrubadoresdepirâ-
mides de sanduíches, os que se
entulhavam a pão de ló por
preço inferior ao do pão de
centeio. Hoje os caixeiros des-
sa região de pântanos mostram
um ar menos impalude e ser-
vem sanduíche e sanduíche na
ponta do garfo, e vidraças cau-
telosas defendem os pasteis de
carne & semelhança dos vidros
que nos museus defendem os
pasteis de Quentin de La Tour.

Devemos agora subir muito.
Vmã hipérbole de montanhas.
Tudo grandioso e cacete, le-
vando a pensar nos sermões de
MonfAlverne.

Palmeiras: aí desembarcou,
há tantos anos um tísico de
Medeiros e Albuquerque, a per-
sonagem do conto "Um homem
prático".

Ah! lembro-me das vezes em
que, indo ver a minha cidade
e a minha gente, rejubilava,
apesar da saudade, quando o
trem atrasava em caminho, só
porque comprara um livro de
Eça de Queiroz e tinha ensejo
de demorar-me mais com o ci-
dadão miraculoso que foi a lín-
gua viva da língua morta de
Filinto Elisio. E nunca esqueci
a expressão de certo compa-
nheiro de viagem por sinal que
lusitano, sôbre o autor da"Correspondência de Fradique
Mendes"; "Não sei como um
pascacio destes "aconteceu"
em Portugal...".

Aproxima-se a zona dos rios
em "p": Paraiba, Piranhas,
Paraibuna, Piabanha.

Em Barra do Pirai residiu
o poeta Ovidio Melo, tabelião
que possue um soneto no fio-
rilegio do Laudelino Freire.

Nesta localidade há algumas
pontes. Dai alguém apelidá-la
de "Venera fluminense". Cer-
tamente faltam os palácios de
mármore, mas o cheiro desa-
eradável da laguna, já regista-
do por Maurice Barres, achei-o
por aqui. nos tempos de rapaz,
num curtume á beira do Pa-
raiba.

Barra é ponto dos mais tipi-
eos: boa situação estratégica.
Entroncamento das linhas de

Minas e Sáo Paulo. Durante
uma contenda politica entre os
dois Estados perguntei, a um
Jornalista do Rio, com quem
estava, se com Minas se com
Sáo Paulo, e ele, que esperava
a melhor oferta, me respondeu:
"Estou em Barra do Pirai...".

Vejo afinal o Paraiba. Ah!
este rio, inseparável das recor-
dações da minha infância! Por
que invejar, unicamente para
fazer literatura, o Eurotas
cheio de cisnes, quando tenho
o Paraíba ladeado de ingazei-
ras? As suas margens andou,
descalço e descabelado, Fa-
gundes Varela. Bilac pescou
em frente á casa de Martinho
Garcez. E muita mulatinha
sestrosa. das que amansavam a
luxuria hebdomadária dos cai-
xeiros, mergulhou em suas
águas.

Mais ou menos defronte á
estação de Ipiranga, avulta a
fazenda do capitão Mata-Gen-
te, em torno á qual se teceram
tantas lendas de crimes. Mata-
Gente assassinaria todos os
credores que fossem impor tu-
ná-lo, todos os mascates em
trânsito por aquele pedaço de
mundo com carregamento va-
lioso. O cemitério da fazenda
seria dos mais habitados...

Estação de Demetrio Ribeiro.
ex-Sebastião de Lacerda. De-
metrio? Um esforço de memo-
ria... Sim foi ministro da Ari-
cultura, pouco tempo ministro,
porque lhe transferiram logo a
pasta a Francisco Glicerio.
"Quera é este?" — perguntou
Deodoro, ao indicarem-no para
gerir a pasta, da mesma forma
que a personagem de Manzoni,
lendo o nome de Carneades,
rumiou: "Chi era costui?"

No município de Vassouras
fundou-se uma fábrica de"cre-
me suisso". Também conheci
no Rio de Janeiro uma "fá-
brica de vinho do Porto".

Juparanã, antigamente De-
sengano, voltou a ser Desenga-
no. Mau nome para os cida-
dãos fracos do peito que pro-
curavam essa povoaçáo para
tonificar-se, na época em que
a tosse não era uma chalata-
nâce, truque literário de tísi-
eos de profissão, de falsos An-
tonios Nobres que não morrem
nunca, vivendo confortável-
mente da renda dos supostos
bacilos de Koch. E o pior é
que, desembarcando, o cidadão
fraco do peito distlneuia logo,
encostado á janela da estação,
um funcionário corcunda, o
agente, com um ar de socó-boi
pensativo á beira da lagoa.

Parte dai o trem para Va-
lença. Esta cidade . se me afi-
gurava prestigiosa porque me
diziam haver, em sua principal
biblioteca, uma coleção da"Revue des Deux Mondes" ano-
tada por Guizot. Quase fiz des-
pesa só para ver a letra de
Guizot, quando ainda acredita-
va em Guizot. Hoje não viaja-
ria tanto nem para beber uma
garrafa de vinho.

Sebastião de Lacerda já foi
Comercio. Alguns dos mais
belos pomares adimirados por
mim. Eram freqüentes os as-
saltos dos caixeiros viajantes
aos samburás de mangas, á ho-
ra da partida do trem. Os ho-
mens faziam assim espírito cai-
xeiresco em viagem. Mas o ex-
celente Sebastião, dono das
mangas e que por vezes assis-
tia a esses assaltos, levava isso
em conta e os vendedores nada
sofriam.

Sebastião gostava de viajar.
Criatura expansiva e culta, re-
construía na palestra os ame-
nos episódios da juventude dis-
tante. duvi dele o caso do lu-
so que disse a um adversário:
— Você não se enganou "re-
dondamente" e sim quadrada-mente"...

Outra coisa: na estação deComercio, enxergava eu em

passando por lá, quer de dia,
quer de noite, um sujeito ma-
gro que parecia rofdp por ln-
curavel amargura. Impressio-
nei-me com esse tipo. Quem
seria? Um romântico, Um in-
feliz que não podia isolar-se,
que incrível remorso obrigava a
locomover-se sempre? Depois
vim a saber que o homem era
apenas hoteleiro e ia á estação
á cata de hóspedes...

Carlos Niemeyer desfruta o
frescor da mata. ótimo sitio
para uma arcadia, não fossem
as cobras. Ou, dadas as cobras,
ótimo sitio para um grêmio de
poetas da capital.

Andrade Pinto é mutação de
Pati. Encontrei em fazenda das
vizinhas um político português
emigrado, o barbaçüdo Triguei-
ros de Martel, surdo como um
devedor no dia primeiro do
mês. Na localidade residiam
parentes do ator Montedonio,
que recebeu dos avós o segre-
do dos espelhos venezlanos, se-
gredo agora muito bem guar-
dado numa sepultura do Bra-
sil.

Aproxima-se a formosa Bôa
Vista, hoje Vieira Cortês. Lem-
bro-me desse engenheiro da
Central. Era um senhor com
cara de quem se sente enjoado
a bordo. Os grupos em que se
metia ficavam com aspecto de
velório. E deram o nome de
pessoa tão fúnebre a um dos
mais lindos recantos do Brasil!

Vem agora chegando a mi-
nha Paraiba do Sul. Chacri-
nha, Cruz das Almas, onde um
marido ciumento afogou a es-
posa, que o povo ingenuamen-
te canonizou, chamando-a de
Santa Josefa e erigindo-lhe
uma capela em que se rezavam
constantes ladainhas; a Portei-
ra, Suburra a preços módicos
onde a gente via de que côr
eram as Aspasias e as Frinéias
dos nossos sonetistas parna-
sianos.

Aí está, finalmente, a minha
cidade, ai estava, há vinte anos
passados, alguém, na estação,
de braços abertos, para amar-
rotar-me de encontro ao
peito... ___

Ficarei por aquí. Sei que já
não tenho meu pai, que tudo
se despovoou para mim: "Un
seul être vous manque» et tout
est depeuplé!" Mas vou embe-
vecer-me nas árvores e nas co-
linas da minha terra. Depois,
um pulo á casa do estudioso
Pedro Gomes da Silva, que co-
meçando gerente de hotel, aca-
bou ensinando história ao Vi-
riato Correia, segundo escreveu
espirituosamente o R. Maga-
lhães Júnior...

E, uma vez que me encontro
no torrão natal, peço ao vigário
que me forneça cópia do meu
assentamento de batismo. Para
que? Simplesmente para isto:
entrei no período das "memo-
rias" e quero sublinhar certas
minúcias dos meus primeiros
tempos no planeta.

O reverendo Acquafredda.
reportando-se á folha 168 verso
do livro número V de batiza-
dos,, da freguesia de São Borja
e São Paulo, fornece-me a cer-
tidão e em suas linhas leio, en-
ternecido, o nome de dois ita-
lianos, Pascoal Grieco e Rosa
Coviello Grieco, pai e mãe de
um brasileiro que nunca os oi-
vidou. E acho também o nome
dos que me levaram à pia de
água lustrai, Bernardino Joa-
quim Pacheco e Josefina Ma-
tilde Pacheco.

Bernardino, inteligência agu-
da e incapaz de pachequices,
era o primeiro jornalista da ci-
dade.

Mas, diante da certidão, o
que mais me impressiona é que
ai se chamam, sem intenção
maldosa, de "inocente". O ino-
cente Agripino, nascido a 19 de
outubro e batizado a 2 de de-

(Continua na página 136)
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OS DOIS ÚLTIMOS CAPÍTULOS DE ISAIAS
CAPITULO LXVII

IVisão de Isaias, filho de Amos, a qual vi sobre o
Bio e arredores, nos dias de Prado Júnior, Coriolano
, Clementino, dominadores da cidade.

Ouvi, ó céus, e presta ouvidos tu, ó terra; por-
que fala pela minha boca a voz do Senhor, e o Senhor
me assegura que seus filhos, fartamente nutridos porêle, nesta Canaan rica em favores e frutos, 5e voltaram
contra êle.

O boi é grato a quem o conduz a Um pasto
viçoso, e o jumento agradece ao dono a palha e o con-
forto da mangedoura, mas o povo a quem Jehovah deu
oa diamantes de Minas e as carnaubeiras do Norte,
esse povo se abre em inquidades que inspiram ao Cila-
dor o arrependimento de ha vê-lo criado.

Por toda a parte o pecado, os ricos genuflexos
diante do Moloch dos bancos, a adoração aos empilha-
dores de moedas, e os nomes, rebeldes ã teocracia, acei-
iam sem repulsa a canga e o cabresto da plutocracia.

A capital moderna é uma Niníve com tabernas
c liarem de vinte andares, é Babel com método Berlitz,
c a parodia sacrilega das cruzes de brilhante sôbre o
calvário escalvado do colo de cortezãs quinquasenárias.

O Senhor dos Exércitos, que assombrava Moysés
no Siiiai, é hoje menos temido que o ministro da Guer-
ia, e o próprio Moysés, se renascesse, acabaria vendedor
de jóias ou gerente de casa de penhores, lá para as
bandas da rua Luiz de Camões.

Os jornalistas, maus suecedaneos dos cronistas
de Israel, dos analistas dos feitos de Josué e David,
levam & sua ruim mercadoria ás habitações, de manhã
cedo, exatamente na hora em que delas sai o lixo para
as carroças da limpeza pública, o que nào sei se trará
vantagem na troca ao dono da casa.

E agora esses espalhadores de vaidade lembra-
ram-sc de perturbar as famílias com detestáveis concur-
sos de beleza, paganizando terras de Deus em que so-
freram e morreram tantos míseros pretos escravos que
traziam os doces nomes biblicos.de Jeremias, Ezequias
e Malaquias.

Que importam os chá dansantes em benefício
de hospitais, os dedos rorsados que abotôam o transe-
unte no dia do flor, os prantos à leitura do último sui-
cidio de Madurclra ou da hemoptises da heroina de
Ardei que tosse a sua tuberculose literária num lenço
de rendas da Bretanha perfumado a Houblgant? O que
eu quero são corações e nâo lágrimas de vidrilho, quero
a esmola oculta, quasi envergonhada de si mesma, e não
a caridade elegante, que só se exerce diante de repórteres
e ãe maquinas fotográficas.

10 Sim, a alma de vossaâ mulheres está manchada
pelo demônio do luxo. As saias de hoje são mais curtas
que as da antiga Diana Caçadora e os bichos de seda
em breve deixarão de fiar por falta de freguezas, tanto
as adolescentes e mesmo as matronas de hoje evitam
embainhár o corpo em tecidos incômodos, sendo que.
quando uma delas usa mangas longas, não é por pudor,
mas para esconder algum eezema.

11 O Senhor detesta o incenso desses vasos de
abominaefio e irrita-se ao ver Juntarem-se diante dele.
em atitude de prece, as mãos que se poluiram no san-
gue, no ouro e na lascívia, as mãos friorentas que ou
se aquecem em luvas de pelica ou nas algibeiras do
próximo.

12 Ah! este século de carnaval e boxe, de femi-
nismo o sufrágio universal, de vitrolas e adubos qui-
micos, é bem uma curva da morte, um fim de raça, a
provocação a um novo dilúvio, e desta vez com creolina-

13 Tempo nefasto em que a palavra Mãe é termo
obsceno e faz rir, e provoca protestos do auditório; em
que as mulheres são mães de romances e poemas e
íião querem ser autoras de filhos; em que os filhos mal
lém tempo de conhecer os pais em casa, qnde uns e
outros não param nunca, e só vêm a conhecê-los direito
numa noitada do Castao ou do Municipal: "Ah! E'
papal! Supunha-o tão diferente! Emfim, muito prazer
em conhecê-lo e sempre ás ordens!"

14 Mas, ainda e sempre, o que mais me entristece
e enraivece è ver criaturas animadas pelo sopro do
oleiro do Éden, criaturas destinadas ao amor de um so
homem, e talvez á sublime profissão da maternidade,
serem, em campeonatos públicos, profanadas pelo olhar.

AGRIPINO GRIECO

olhar que despe e morde, de tantos varões em que hámuito de macaco, de bode e de suíno.15 Náo levarei a minha ferocidade ao extremo deaplaudir os tempos em que as filhas de Eva preferiammorrer com um cancro no seio a permitirem o toquedos dedos de um cirurgião que lhes exasperava a pu-dicicia hereditária. Sofro, todavia, ao pensar que a umacadêmico senil, tecedor de ficções obscenas como o"Álbum de Caliban", "O Arara" e o "Fruto proibido",contos e novelas que espalham um cheiro ambíguo desolfatara, fosse condedido o direito de farejar, de coco-ras ou nas pontas dos pés, os contornos e reentrancias
d? ingênuas meninas mal saldas da sua aldeola provin-ciana, do seu casinholo próximo ao Julio fotografo ou
à pensão paraibuna. Ingênuas crianças condenadas a
retornar a essa obscuridade roceira, humilhadas peladerrota, depois de haverem sido algo de semelhante ao
sonhador-acordado que, nas Mil e uma Noites, foi califa
de Bagdad apenas vinte e quatro horas...

16 Tonteada exatamente pelas frases desse roman-
cista frascario, que costuma, dizer-se o ultimo Heleno,
apesar da sua côr de grilo torrado e de suas pernas
bambas de seresteiro-gingador do Sacco do Aiferes,
vossa gente gosta de falar muito no "canon" clássico
dos gregos, e, ainda agora, as candidatas ao cinturão
cie ouro da beleza nacional foram vistas em pose no
corredor da Escola de Belas Artes, junto a um Venus
de Milo em gesso, para estudar-se a provável identi-
dade de fôrmas entre a estátua mutilada de Aphrodite
c as vossas lindas mas nem sempre harmoniosas patri-
ciazlnhas. E o detalhe da medição a terna não encerra
qualquer coisa de hilariante, fazendo pensar num
'¦haras" de seleção humana, sob as vistas do aferidor
de pesos e medidas da Prefeitura?

17 Venham lá falar-me em "maillot"! A meu ver
— não fosse em um velho profeta da Palestina barba-
çudo e malcriado, um panfletário ao ar livre, um eterno
oposicionista sem jornal — a meu ver, essa meia nudez
é muito mais excitante que a nudez completa. Deus
fez Eva núa e o Diabo fez o "maillot" de folhas com
que a esposa de Adão se apresentou aos olhos de Je-
hovah, depois de engulir a maçã.

18 E, além do tal novelista lúblico, no júri des-
tinado a escolher a miss. Brasil, figuraram o pintor
Chambelland, com o seu ar sombrio de quem acaba de
tomar óleo de ricino por um canudinho de palha; o
escultor Cunha e Mello, que foi grande artista no qua-
driênio em que o irmáo Miguel era secretário do pre-
sidente Bernardes, e o dr. Leitão da Cunha, varão da
minha particular simpatia, dada a rispidez com que
vem rezando Implacavelmente, na Faculdade de Medi-
cina, sucessivas gerações de alunos avessos á anatomia
patológica.

19 Quanto ao pintor Amoedo, é um macróblo das
tintas, é tão velho que deve ter convivido com Raphael
Sanzlo de Urbino, se é que não limpou os pincéis e não
preparou a palheta de Parrhasio ou de Apelles. Seu
talento está para a arte moderna como uma coleção de
numismática para o dinheiro corrente, que todos os
vendelros aceitam. E os seus conhecimentos em ma-
teria de plástica feminina ficaram clarlsslmamente evl-
denciados nas mulheres teratologicas com que êle con-
verteu certo trecho do Teatro Municipal em museu de
abortos.

CAPITULO LXVIII
1

Tais os julgadores desse certamen de indústria jor-
nalística. E, ás voltas com os nomes desses senhores
ávidos de publicidade, andaram os nomes das gentis
Marias ou Mariettas vindas do Norte e Sul, em com-
boio, em avião, em navio do Lloyd.

2 Navio do Lloyd... Isto vem lembrar-me as ceri-
mônias cívicas a bordo de naus da esquadra, com solene
"speech" do comandante e "hurrahs" da marlnhagem.
Cerimonias cívicas que, por seu lado, me recordam a
gravidade marcial do major de policia que »«>mpa-
nhou uma das misses ao Rio, servindo-lhe de ajudante
de ordens, altivo e erecto no automóvel como se acom-
panhasse a própria deusa Bellona em carne e osso
Ou me recordam o telegrama que uma delas enviou
ao »eu Estado natal, com um ar heróico de dona Anna

Nery a caminho da guerra do Paraguai, como se istode estar entre perfumistas, modistas, cabeleiras, mani-curas, pedicuras e copeiros, num hotel confortável, esem gastar nada, fosse proeza de amazona da Thraciaou de mulher-soldado das legiões do Caucaso. Quantosrapazelhos inativos atropelando-se em frente ao hoteldas misses e provando, ainda e sempre, que, neste pais,patriotismo, mesmo patriotismo estético, só serve paramanifestações de apreço, e estas, por sua vez, só servem
para Interromper o trânsito.

Ah! quanto se vai americanizando, no máu sen'tido, no sentido yankee, o estúpido mundo deste estú-
pido começo de século! Onde, jà agora, a matrona
orma, cujo maior orgulho, constante de seu epltafio, é
que sabia fiar lã e dirigir bem cozinha e copa? Hoje,
as garotinhas, as gurias mal despregadas das faixas
maternas, ufanam-se dos seus méritos públicos de de-
clamadoras, de chauffeuses, de nadadoras, de remadoras.
Pobres criaturas, que, colhidas pela nevrose do anúncio.
da exibição mundana, querem ter dois sexos e acabam
não tendo nenhum,., i

Um mafuá de vaidade, eis o que foi em conjunto
esse mostruário, anatômico, talvez comparável ao dos
modelos vivos dos grandes costureiros para senhoras,
de Paris. A rigor, qualquer exposição de cereais ou de
legumes é cem vezes mais útil, mais inteligente e, ao
menos para os vegetarianos, muito mais apetitosa.

Jornalistas! Miserrimas almas de estopa e de
estanho, gente' para a qual a manhã de Deus jamais
raiará! Que de ambições e esperanças não semearam
esses semeadores de joio na credulidade quasi infantil
das vinte concorrentes, sem pensar que, de regresso,
há de pesar-lhes a mediocridade dos namoricos e dos
bailaricos de província, e que é assim que se formam
as descontentes, as derrotistas do lar burguês, as so-
nhadoras romanescas que repelem as pretenções idílicas
do carteiro ou do agente da estação, só porque esperam
pelas riquezas imaginárias do marquês de Carabas ou
pela aparição miraculosa de Haroun-al-Raschid.

Bem me lembro, a esta altura, do versículo 16
do capítulo III do meu livro de profecias, quando zurzi"as filhas de Sião que andavam com o pescoço em-
proado, fazendo acenos com os olhos, e andavam como
dansando e cascavelando com os pés". Trecho esse que,
aliás, corre mundo, em centenas de edições, sem que os
editores se dignem de pagar um só vintém aos meus
possíveis herdeiros. Trecho que Baudelaire, poeta cato-
lico, parafraseou numa das suas poesias mais famosas,
quando disse da respectiva bem-amada, por sinal que
uma preta, a preta Joanna:

Même quand elle marche on croirait qu'elle danse,
Comme ces longs serpente que les jongleurs sacrés
Au bout de leurs batons agitent en cadence...

Não é, porém, aí que quero chegar. Quero, sim,
acentuar que Deus, mais tarde ou mais cedo, castiga os
que pecam pelos olhos, os que se repastam na própria
beleza, os Narcisos de calças ou de saias. E ai então
das bonecas desdenhosas que se supõem destinadas 4
beleza vitalicia de Ninon de Lenclos, a desposar, como
Esther, o rei Assuero, ou a suceder a uma Aline de
opereta no rendoso cargo de rainha de Trebizonda.

Ai delas! O Senhor tomará tinhosas ou calvas
as mais lindas cabeças, partirá os rolares de lantejoulas,
romperá os ornatos de ouropeis e pequisbeques, abrirá
nas faces sulcos de rugas para que as lágrimas escora
ram melhor, fará levar as jóias ao Monte de Socorro,
que as recusará por serem de plaque, e dará aos ves-
tidos uma velhice tanto mais triste quando mais belos
c suntuosos forem eles.

E nesses dias de crepúsculo, á debandada dos
admiradores, ver-se-á que não deixou de haver algo de
profético no gesto do diretor de uma companhia italiana,
com filial aqui no Rio, ao remeter á miss trlunfante
uma apólice de seguro contra possíveis acidentes. E a
soberana destronada terá, já então, ensejo de, a um
canto da sala em que se velaram todos os espelhos, num
ato de respeito à formosura extinta, folhear melanco-
licamente o volume da "Cura da fealdade", do dr. Re-
nato Kehl, que, segundo me informam, o sr. José de
Mattos, da livraria Quaresma, vel gentilmente oferecer
à vencedora do concurso...

{Vivos e Mortos)

JOSÉ' ALBANO agri pi no g ri eco
José Albano, o autor das "Re-

dondilhas", afinava a cultura
na elegância.

Venho de falar em elegância.
Multo se tem abusado deste
vocábulo num pais que vive a
copiar as modas européias, as
da indumentária como as de-
mais. Quantos homens haverá
entre nós verdadeiramente ele-
games, dignos de competir com
o conde d'Orsay ou com o du-
que de PalmeJla? O que se vê
por aqui é muita fazenda cara
e bem talhada em desgraciosos
cabidos ambulantes.

De mim para mim, só me re-
cordo de ter defrontado um
homem cuja distinção de ma-
neiras me fazia pensar nos
leões do Segundo Império fran-
cês ou na Espanha cavalhei.es-

ca dos sombreiros emplumados.
das gargantunas e dos punhos
de rendas. Foi, exatamente, o
poeta José Albano, que eu co-
nneci à porta da livraria liai-
mer, há quase dois decênios,
com uma cabeleira que esvoa-
cava sob o balo negro do cila-
péu de abas largas, com uma
gravata de laço mais compli-
cado que uma operação alse-
onca, uni monóculo inamovi-
vel que nem um terremoto
abalaria e uma bengala uexl-
vel, de aspecto misterioso, lem-
orando a vara dos descobrido-
res de fontes subterrâneas.
Esse intelectual sabia envergar
a casaca ou a soorecasaca, sa-
bia andar na rua, sabia rir, sa-
bia conduzir-se num salão.
Metendo nas barbas de mago

cluildáico umas mãos de car-
üeal moço, gostava de conver-
sar e sua conversa era um fo-
lhetim, um anedotàrio; ouvin-
ao-o, tinna-se a impressão ae
ver esses acrobatas que atra-
vessam num salto arcos de pa-
pel em chamas, e, quando êle
nos lalava de suas viagens,
era como se rolheassemos um
livro de Hguras ou como se nos
debruçássemos sôbre uma carta
geográfica.

Apesar de nunca perder a h-
nna do traje e das palavras,
amava o lazzaronismo espiri-
tuál dos uoemíos e teve uma
vida emoorrascada por mil
complicações, intimamente, era
um triste, era um dos tais que
nascem com uma chaga no co-
ração. Por Isso, há um sabor

JZ^ /lM-^a L.^5

o^ <=-Sj

M-cteT^
Autógrafo de Agripino Grieco

de alma nos seus versos líri-
cos, que nos prendem pela pro-
iuncteza da emoção, ao mesmo
tempo que nos encantam pela
doçura prosoaica, que é nao

raro doçura meictuca, versos
reveladores de uma sensiomda-
de que vibrava ao mínimo to-
que, versos que valem por mu-

(Continua na página 136)
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BARSETO, LIMA — Tris-
ie fm d? Policarpo Qua-
iesma — Gráfica Editora
«da, São Paulo, 194?.
-"97 pgs

Oi. romances de Lima Barre-
to atingira:--, jà aquela difícil
região da unânime consagra-
ção, da plena e incontestável
glória. Sater.os que aqueles
são 3ívrc3 clássicos de nossa li-
íeraiura. E percebemos que
soou para ô;?s a hora das edi-
çôes perfeita, ornadas das eni-
¦Citas notas dos comentadore;
mais capazes, valorizadas pela
sscolha ár, melhor papel, do
maL=. belo material tipográ-
fico... A &í:ção que agora a
Gráíica Editora Brasileira nos
íi cio Tri-ite fim de Policarpo
Quaresma, e:r.bora não traga
ir.inds as anotações sábias nem
cs comentários sutis, já revela
que se criou para Lima Barre-
to aquela atmosfera de carinho
aprimorado, cue só merecem ter
os autores definitivamente in-
corporados t glória e à celebri-
onde.

Pcore Cima Barreto, sem-
pre em víã?. desdenhado pelos
(IterEros proíOsionais, sempre
ferindo os preconceitos e as
:onvenço'?:- i:i:,-rguesas! Quando
imgrnara fr.» ver-se na posi-
ç5o *m que se acha hoje — a
í.e ser um. bon- negócio para as
.(¦vrarias, a oe ser um centro
<í.e aâmiraç^c-; entusiastas para
o* leitores?

Os principais romances de
Lima Barreto são a trilogia
Memórias do Escrivão Isaias
Caminha,' Triste fim de Poli-
corpo Quaresma e Vida e
Morte de J. M. Gonzaga de Sá.
Nesta trilogia, cada número tem
o seu característico especial, e
só pelos ditames de um gosto
pessoal será possível dar o pri-
melro lugar a um ou a outro.
As Memórias de Caminha, é \xm
romance à cie}, a crônica de
uma redação de jornal, e nele
cada personagem fictício corres-
ponde a uma figura viva. Tem
assim, as vantagens e os defei-
tos (estes naturalmente são
muito mais numerosos do que
aquelas) dos livros do gênero.
Vida e morte de J. M. Gonzaga
ãe Sá, que foi o último traba-
lho de Lima Barreto, é um ro-
mance filosófico, de tom ínti-
mo e introspectivo, e se apa-
renta com certas novelas de
Anatole France e de Machado
de Assis; é, a nosso ver, o mais
belo momento de tôcta a obra
do romancista.

Entre os dois coloca-se Po-
licarpo Quaresma. E\ por as-
sim dizer, o muis romance dos
três. Quer dizer, é aquele em
que a narrativa se acha mais
equilibrada, aquele em que a
paisagem se acha melhor traça-
da, aquele em que se movem
mais verdadeiros seres huma-
nos, já sem falar de Floriano,
que Lima Barreto nos pinta ao
vivo, alguns tipos aqui existem

que, com o tempo hão de se ir
tornando cada vez mais conhe-
cidos e familiares aos leitores,
por exemplo, excessivo em
seu inconseqüente patriotismo,
achando que tudo no Brasil é
perfeito, e caminhando para
aquele estranho declínio no
qual chegava ao extremo de
querer decretar para o nosso
pais, como lingua de uso co-
mum e oficial, o tupí-guarani;
o de Ricardo Coração dos Ou-
tros. sempre com um verso nos
lábios, sempre com um violão
nas mãos; o do dr. Armando
Borges (o marido de Olga, h
doce afilhada cio Major Quares-
ma)...

Este dr. Armando Borges de-
verá ficar como o herói repre-
sentativo de certa classe de li-
teratos. Tinha êle o hábito de
escrever em estilo comum.
usando os termos que qualquer
de nós usa: depois disso metia-
se pelos dicionários a dentro, a
catar palavras raras, vocábulos
de aparência estranha, com os
quais pudesse substituir os ter-
mos vulgares. Obtinha — que
êle chamava traduzir para o
clássico — com isso uma forma
literária das mais exóticas:
mas êle cria que estava produ-
zindo altíssima literatura. Lima
Barreto dá uma pequena idéia
do que fosse o vocabulário da-
quele clássico. O dr. Armfando
não escrevia incomodar, porem
molestar; nem buraco, porém
orifício; nem ao redor, porém

m^lKÍÉi .H1*^ procurem

LIVROS DO DIA'

r1
Koestler: "CRUZADA SEM
CRUZ" — O livro do sofri-
mento e do desespero, que se
resolvem na resignação e noheroísmo. Cr$ 40,00
E. e C. von Künhelt Leddin:-MOSCOU 1979" — Uma in-cureão lógica e fantástica nofuturo da Rússia e do mundo

Cr? 40,00
Koestler: "o ZERO E O IN-FINITO" - O livro da revê-laçao e da verdade. Cr$ 40,00
Choromanski: "CIÚME E ME-DICINA" — Um romance querealiza uma nova fórmula: as
paixões eternas descritas e vi-vidas, num estilo absoluta-nier.te inédito. Cr$ 38,00

vÍÍÍSJ-; 
"0S »OIS PRISIO-

nfciKOS — A obra-prima docelebre escritor húngaro; o li-vm que comoveu o mundo.
CrS 50,00

IPÊ - Cx. Postal, 5521
São Paulo

Queiram enviar-me, por
Reembolso Postal, os seguintes
livros:

Nome 

Rua 

Cifede Est.

Aubry: "HISTÓRIA 
D\FRANÇA" _ A história quechega a ser drama que se tor-na historia. CrS 75,00

^••"ifUa-io: 
"HISTÓRIA DALITERATURA ITALIANA" 

"
um maravilhoso passeio pelapaisagem ensolarada da poesiae das letras peninsularea.

CrS 85,00

— Um livro que é preciso ler
para o conhecimento da almarussa. Cr? ,5jM

5aÍÍL."AS omgens DOHOMEM AMERICANO" _As mais modernas pesquisasdns origens do homem dono.o continente. CrS 35,00

LISMOS EM LUTA" _ omais completo estudo da rea-lidade politica atual, „ummundo sem paz. Cr$ 3SM

SS

derredor; nem isto. porém
esto; nem quão grande, porém
quamanlio. ¦ ¦ E adorava as ex-
pressões ao invés, empôs, ás
rebatinhas. — Quantos douto-
res Armandos Borges não tte-
mos nós conhecido, como esse
personagem de Lima Barreto
acaba por fixar-se em nosso
espírito, como um modelo de
certas correntes acadêmicas!

Uma das mais humanas do
Policarpo Quaresma é a da po-
bre Ismenia, a noiva eterna, a
que morreu de tristeza e de dor
por ter sido despresada pelo
noivo. Eis como Lima Barreto
conta o último dia dessa des-
ditosa moça: ''De quem ela se
lembrava com raiva era da car-
tomante. Iludindo sua mãe,
acompanhada por uma criada,
tinha conseguido consultar
Mme. Sinhá. Com que indife-
rença ela lhe respondia: não
volta! Aquila doeu-lhe... Que.
mulher má! Desde esse dia...
Ah!... Acabou de abotoar a¦saia em cima do coipinho, pois
hão encontrara colete; e foi ao
espelho. Viu os seus ombros
nus, o seu colo muito branco...
Surpreendeu-se. Era dela aqui-
lo tudo? Apalpou-se um pouco
e depois colocou a coroa. O
ven afagou-lhe as espáduas ca-
rinhosamente, como um adejo
de borboleta. Teve uma fra-
queza, uma coisa, deu um ai e
caiu de costas na cama, com
as pernas para fora... Quando
a vieram ver, estava morta.
Tinha ainda a coroa na cabe-
ça, e um seio, muito branco e
redondo, saltava-lhe do corpi-
nho".

Por último é preciso chamar'
a atenção para aquele aspecto
do Policarpo Quaresma quemais que qualquer outro a este
livro da o grande e revelador
lugar que êle tem no conjunto
das obras do romancista cario-
ra: ê a intensa a permanente
preocupação do louco, da lou-
cura, que em suas páginasacha-mos: Pilho de louco, Li-
ma Barreto viu bem de perto
esse supremo calvário das des-
graças humanas. E é na des-
crição do Hospicio de Aliena-
dos, é nas reflexões que aquela
casa de miséria e dor lhe des-
perta, que éle compõe as me-
lhores páginas deste romance.
Talvez possamos dizer que as
páginas que em Policarpo Qua-
resina, se relaciona com a lou-
cura são mesmo as mais tristes
e as mais doloridas que êle no
decurso de toda a sua vida cs-
creveu Lima Barreto.

BELMONTE — Ko tempo dos
Bandeirantes — Desenhos do
autor. 4.» edição revista e
aumentada pelo autor. Edi-
ções Melhoramentos. — Sáo
Paulo, s.d., 231 págs.

Belmonte — Benedito Bastos
Barreto — faleceu o ano paslsado, deixando uma simpática
bibliografia, de historiador, deautor para crianças, de artista
da pena. Entre seus livros des-
taca-se, sem dúvida, aquele No
tempo dos Bandeirantes, no
qual o escritor retoma o tema
de Afonso de Taunay, de Al-
cântara Machado, de Cassiano
Ricardo, de tantos outros emi-
nentes autores paulistas, justae patrioticamente fascinado*;
pelo heroísmo dos Pais Lemes,
dos Borbas Gatos, dos Anhan-
gueras.

Trazendo lindos desenhos, es-
crita em linguagem simples,
agradável, alguma vez até poé-
tica. esta outra história das
bandeiras paulistas nos parece
destinada principalmente às ge-
rações novas, e, entre estas.
àqueles que já chegaram! á
adolescência. Do mérito de.Bel-
monte como historiador, digam-
se estas palavras de Plinio Bar-
reto, escritas a propósito da l.1
Edição de No Tempo dos Ban-
deirantes: "Sem o pedantismo
arrogante dos historiadores bra-
vios e carrancudos que fazem

da história uma propriedade
privada onde ninguém pode
entrar sem licença especial,
com a linguagem singela e pre-
cisa de que habitualmente usa.
com bom humor e naturali-
dade, Belmonte introduz-nos na
familiaridade dos paulistas de
outrora, mostrando o que nela
havia de simples e de heróico,
Livro útil para os que amam às
sínteses mas nao são capazes
de fazê-las, ou não dispõem de
tempo e de meios para fazê-
Ias".

AUBRY, Octave — História da
França. Das origens ao
tempo presente. Tradução
de Marilia Pederneiras. Ins-
tituto Progresso Editorial

S.A. São Paulo, 1940, 417

E' o primeiro volume da Co-
leção Minerva — História.

Octave Aubry, da Academia
Francesa, tornou-se um nome
familiar a todos os que estu-
dam a história contemporânea.
Apaixonou-se, como Masson,
por Napoleão, e tornou-se i>m
íncomparável conhecedor, da
vida do grande corso. Mas a
sua paixão pela- vida e a obra
de Bonaparte é apenas um as-
pecto de uma outra paixão mui-
to maior e muito mais bela:
a sua paixão pela França, pela
maravilhosa história do povo
francês.

E' a essa maravilhosa nisto.-
ria que Aubry sente necessida-
de de refluir, agora, depois do
drama da guerra e da conquis-
ta hitleriana. Como depois de

O papel da Cooperativa dos Usi-
neiros de Pernambuco no terreno

da Assistência Social
Um dos mais importantes

problemas nacionais, que
exigem um grande esforço
no sentido de sua solução, é
o da assistência às classes
pobres.

O Estado de Pernambuco,
nesse setor, está na van-
guarda dos Estados brasi-
leiros. Enquanto no Brasil
inteiro dispende-se a quan-
tia de Cr$ 42.000.000,00
em Assistência Social, o glo-
rioso Estado nordestino dis-
pende, por si só, CrS
15.400.000,00, ou seja, mais
de um terço do que se gasta
em todo o território nacio-
nal.

Dentro do vasto progrp-.
ma de assistência social
a ser desenvolvido por
aquele Estado no próxi-
mo ano, avulta, com singu-

lar destaque, o plano da
construção de um grande
hospital, por iniciativa d?
Cooperativa dos Usineiros
de Pernambuco. Segundo
nos foi informado, esse hos-
pitai —. que constará de
uma clíniaa, de uma mater-
nidade e de um ambulató-
rio — terá 300 leitos, para
todos os associados e fun-
cionários, abrangendo a edi-
ficação Uma área total de
9.000 metros quadrados.
Será construído no local de-
nominado "Sobrado Gtan-
de", no modemo bairro da
"Madalena", em Recife, e
terá 6 pavimento»;. ;

E' esta uma. iniciativa
digna dos maiores elogios
e estamos certos de que os
seus autores receberão a
gratidão e o reconhecimento
do povo pernambucana.
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1810, de 1870, de 1910 (explica-
nos êle) os franceses de 1947
sentem a necessidade de relem-
brai' os feitos dos seus heróis,
a obra de suas antigas gera-
cõss...

E, realmente, a história da
França é um espetáculo de
bentos, de promessas e de es-
peranças, mesmo nas horas
raals angustiadas. A França
tem aberto ao mundo, depois de
Roma, todos os grandes cami-
nhos. E há, em seu espírito e
cm seu gênio, uma garantia de
eternidade. Como é feita, essa
ííiscinante alma francesa, para
encher de ódios, de intuitos de
destruição, a alma dos barba-
ros» incapazes de sentir os eflú-
rios da harmonia, da arte, da
cultura, que ela exala!

A História da Franca, de Au-
bry, inicia-se com as noções
essenciais acerca do que cons-
titula o antigo território gaulês,
110 tempo em que César era se-
nhor do Mundo. Mas essa era
— que Aubry estende até o ad-
vento dos Capetos — é tratada
cm síntese, nas trinta páginas
cie uma introdução. Vêm de-
pois os estudos sobre a Era
Feudal, a Era Monárquica, a
Era Burguesa e a Era Demo-
crática. O capítulo final desta
última Era intitula-se Hitler e
a Ruína Universal e nos traz
até à libertação de Paris e ao
general Leclerc (1944). Mas
não é essa a última página do
livro: a última página do livro
é a intitulada — A Grandeza
pelo Espirito. E nela Octave
Aubry dirige um dramático apê-
lo a todos os seus patrícios, um
apelo para que tenham cora-
gem e vigilância — as quali-
dades que hão de impedir que
o eterno inimigo, a Alemanha,
volva a armar-se, como em
1924 e em 1939, lançando trá-
gicas ameaças sobre a própria
exislencia da França.

Dionlsio Cerqueira — (Estudo
bío-eritico) — Rio, 1948, 43 ps.

Dionlsio Oerqueira — o Oe-
nen] Dionlsio Evangelista de
Cerque!» — é um tema vasto,
qu« merece e mesmo exige co-
mentaristas e biógrafos. Mos-
tra-no-lo agora Umberto Pere-
grino» nesse ensaio rápido, em
que fixa tantos ângulos da-
quei» vario brasileiro. Militar
e político, engenheiro e diplo-
mata, geógrafo, memorlalista,
historiador, escritor — ela ai-
guo) dos ângulos pelos quais

A VIDA DOS LIVROS
pode ser vista a sua rica per-sonalldade.

Pondo de lado as outras re-
velações do espírito do General
Dionlsio de Cerqueira (Umber-
to Peregrino, não sabemos por
que motivo, suprimiu a parti-cuia do nome do seu bigrafa-
do) o que nele nos interessa so-
bremanelra é a sua qualidade
de escritor militar. Na líteratu-
l*a brasileira ficou êle colocado
em um belo lugar, com as suas
Reminiscéncias da Campanha
do Paraguai. E nesse vão de
estante encontra-se ao lado de
autores gloriosos como um Tau-
hay, com a Retirada da Lagu-
na, um Rio Branco, com tan-
tos estudos e principalmente os
comentários ao Schneider, um
Euclides da Cunha, com "Os
Sertões". Sabe-se — e Umber-
to Peregrino agora torna a
contai* — como nasceram as
Reminiscéncias da Guerra do
Paraguai. O General Dionisio
de Cerqueira que magna pars
fnit na campanha, contentava-
se, de certo, com ter lutado nos
ca«ípos do Paraguai, e não
pensaria a dar forma escrita às
lembranças que ainda trazia da
luta, Certo dia, porém, come-
cou a redigir umas notas para
a revista Os Anais, de Domin-
gos Olímpio. Tiveram tanto
êxito essas notas que, por in-
sistência de amigos, deliberou
o general ampliá-las, dar-lhes
forma e consistência de livro,
Feito o livro, entregou-o a um
editor francês (que Umberto
Peregrino diz não estar identi-
ficado). Revia suas últimas
provas ein Paris, quando fale-
ceu, a 15 de fevereiro de 1910.
O livro ficou sendo, portanto,
uma obra póstuma. B sua 2*.
edição só apareceu em 1923,
dada pela casa Garnier.

As Retninbcencl» sfio ao
mesmo tempo uma narrativa
militar, um livro de história, e
as vezes mesmo uma crônica
pitórtea. Dionlsio de Cerqueira
preocupou-se também com o
que é pitoresco e documentário,
e com observações desse gene-
ro enriquece o interesse de
suas paginas.

Achamos no livro de Umber-
to Peregrino algumas observa-
ções dessas, e uma delas é a
que se refere a alimentação das
tropas. Dionisio mostra a mi-
séria da alimentação do nosso
Exército, no tempo do Conde
d'Eu: "Os nossos extraordina-
rios eram bolachas duras como
tábuas, que poderiam, em caso

de necessidade, servir de me-
tralha; e alguma lata de sardi-
nhas de Nantes, que custavam
preços fabulosos...". Acrescen-
ta êle que entre os soldados
mal alimentados corria esta
quadra anônima:

Osório dava churrasco
E Polidoro farinha.
O marquês deu-nos fubá,
E sua altesa, sardinha.

O biógrafo de D i o n i s i o de
Cerqueira procurou fazer com
este estudo um trabalho não só
de biografia, não só de recons-
tituição de uma vida — mas
também um trabalho de críti-
co, de puro comentador e ana-
lística literário. Nesse sentido
chama a nossa atenção para
algumas passagens em que Dio-
nisio de Cerqueira atinge, pelo
eloqüência e o calor da frase,
um nivel realmente literário.
Entre as frases que assim põe
em destaque, creio que ferirá
a imaginação de qualquer lei-
tor aquela página em que o Ge-
neral descreve os perigos da
noite, quando o nosso Exército
se acha cercado de inimigos, e
mostra o risco que haveria em
apenas riscar um fósfom na-
ra acender um cigarro. O Ge-
neral acrescenta; "Todo clarão
alumiava o caminho da morte".

Não é, realmente, uma ima-
gem forte e expressiva, digna de
uma página de Euclides da
Cunha?

AS OBRAS COMPLETAS
DE RUI BARBOSA

A Casa de Rui Barbosa, sob
a direção ão Dr, Américo Ja-
coblna Lacombe, iniciou em
1945 a publicação das Obras

Completas do seu Ilustre patro-
no, num plano que atingirá a
perto de 200 tomos.

Temos, assim, numa grande
edição clássica, destinada a se
tornar um padrão para os em-
preendimentos do mesmo gene-
ro, publicada toda a obra do
maior e mais complexo dos
nossos escritores.

O labor de Eui Barbosa é,
com efeito, impossível de ser
posto em comparação com qual-
quer outro. Jornalista, filologo,
jurista, epistolografo, orador,
ensaísta, crítico de literatura,
crítico de arte, e tudo isso com
perfeição, e em tudo isso dei-
xando, em cada página que es-
crevia, um modelo do gênero!

E com que inacreditável fa-
cilidade construía essa obra de
gigante! Só a sua fasfl tii Im-
prensa — quatro anos em que
escreveu cerca de 600 traba-
lhos, em artigos e sueltos —
fornece para as suas obras com-
pletas 18 tomos. E' o cálculo
do Dr. Américo Jacobina La-
combe.

Quando publicar todas — ai-
guramos que estejam todas na
rua no ano próximo, a fim de
servirem à comemoração do
centenário de Rui — essas
Obras Completas formação um
patrimônio de cultura digno dos
séculos.

Rui Barbosa dá ao panorama
espiritual do Brasil uma im-
portância transcendente. Só
por èle sentimos que o Brasil
se incorpora às grandes nações
literárias do mundo. Por êle só,
sentimos que temos o direito de
reivindicar para nós um lugar
entre os povos de cul-
tura universal. Por êle só, po-
demos nos sentir em pé de
igualdade com gregos e romã-

nos, coin italianos e franceses.
Tanto é verdade que basta um
grande homem para coroar de
glória um povo.

Da monumental edição de Rui
Barbosa, promovida pelo govêr-
no da República, tem saldo até
hoje os seguintes tomos:

OBRAS COMPLETAS, rol.
VI, de 1879. Toma I — Dis-
cursos Parlamentares. Câmara
dos Deputados- Ministério da
Educação e Saúde. Imprensa
Nacional — Rio de Janeiro,
1943, 338 págs. il.

OBRAS COMPLETAS, vol.
VII — 1880 — Tomo I — Dis-
cursos Parlamentares. Câmara
dos Deputados — Ministério de
Educação e Saúde, Imprensa
Nacional, Rio de Janeiro, 1945.

Traz prefácio de Fernando
Nery.

OBRAS COMPLETAS, vol.
IX — 1883 — Tomo I — Refor-
ma do Ensino Secundário e Su-
perior — Ministério de Educa-
ção e Saúde, Imprensa Nacio-
nal — Rio de Janeiro, 1942 —
XXVII — 370 — 11 págs.

Prefácio e revisão de Thiers
Martins Moreira, professor da
Faculdade Nacional de Filoso-
fia.

OBRAS COMPLETAS, vol.
IX — 1883. Tomo II — Dis-
cursos e trabalhos parlamenta-
res. Centenário do Marquês d«
Pombal. O desenho e a Arte
Industrial. Imprensa Nacional.
Ministério da Educação e Saú-
de — Rio de Janeiro, 1948 —
XXII — 334 págs.

Prefácio de José Vieira,
OBRAS COMPLETAS, vol.

— 1883. Tomo I — Reforma
do Ensino Primário * Várias
Instituições complementei»» da
Instrução Pública. Imprensa

(Continua na página 135)
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DA
HISTÓRIA

REVOLUÇÃO FRANCESA

ROBESPIERHE

A "História da Revolução Francesa" não foi feita por um
mero historiador. Foi, isso sim, concebida por um filósofo e
profeta. Assemelha-se-nos que o período de critico social, vi-
bronte e arguto, em que Carlyle se revelou, foi apenas uma
introdução literária à concepção de sua obra máxima. O es-
tilo vigoroso, os neologismos que empregava, a pitoresca desor-
dem de seus relatos, foram talhados piora o comentário do
mais controvertido sucesso humano. Carlyle parcializa-se —
e nisto não vai demérito algum à obra —, enfileira-se ao
lado dos revolucionários "en carmagnole complete", e contribui
para o êxito da revolução. Participa de suas misérias, vive seus
heroísmos. Para o filósofo há senão um único herói: o Povo
Francês. Êle faz o caos, èle implanta o Terror, êle lança à cesta
cem cabeças por dia. Mas êle próprio vence o descabeçamento,
liquida o edos e depõe o Terror. Porque o Povo está uno e sabe
o que deseja, embora chore a morte de Mirobeau, numa elo-
quente demonstração de reverência, e mais tarde lhe arrebente
o busto da Saia dos Jacobinos.

A Revolução só poderia ter um comentarista: Carlyle. E
Carlyle só poderia fer um tradutor: Antônio Ruas, que soube
interpenetrar os sentimentos do escocês e pôde, assim, oferecer
aos leitores de língua portuguesa a eloqüente descrição de um
sucesso eloqüente: *

A ,R E% O L,U_.Ç £,Q. FRANCESA

A VENDA EM TODAS AS BOAS LIVRARIAS
OU PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

HAS

EDIÇÕES MELHORAMENTOS %
CAIXA POSTAL 120 B — SÃO PAULO
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Naquele tempo, eu era o ene-
-fe da comissão brasileira de
demarcação de limites com a
üoiivia. Levava numerosa co-
mitiva; minha filha Almerin-
da, os engenheiros, encarrega-
cios da parte técnica dos estu-
aos, os secretários de missão,
os oticiais do exercito, e aa
Marinha, comissionados pelo
governo e os "mateiros", os
guias das norestas. iam conos-
co, tamoem, aõis paares capu-
cmnhos,

Esses padres evidentemente
não faziam parte da comitiva.
Quando a comissão passou em
Belém, eles £li se encontravam,
ã espera de seguir para o
Amazonas. uestinavam-se às
regiões do Alto Acre, para onde
iam levar às populações bron-
cas os ensinamentos do Kvan-
geino. Ao saberem que passa-
va pelo Pará a comissão que
seguia para o Acre, esses pa-
ares procuraram-me. e com
tais razões me propuzeram a
sua incorporação ã comitiva,
que, nao oostante as mmnas
veinas idéias positivistas, con-
traídas desde as lições de üen-
jamin Constant na Escola Mi-
ntar, acedi.

— Pois está oem. faares ae
uma boa compannia nao ae
servir de boa companhia —
disse eu, não sem fazer um
péssimo trocadilho.

Um desses capuchinhos cha-
mava-se nemvmdo. Era um
nomem que tinha dado a vida
ao asceusmo. Magro e triste,
parecia viver a sonnar, dentro
de abstrações imaculadas. Nun-
ca eneguei a convencer-me
peneitamente de que ele nao
civesse secretos entendimentos
com os anjos, .ficava à noite,
aurante horas inteiras, aeoru-
çado da. amurada do gaiola, a
namorar as águas do no. K,
nao sei por que superexcitaçao
dos meus sentidos, muitas ve-
ses imaginei que, do fundo das
águas tranqüilas, subiam car-
dumes de peixes, inquietas pi-
racemas, para ouvir-lhe as pa-
.avras, num coiõquio místico.

O outro. Frei Süverio, era o
contrário disso. Forte e san-
smneo, era um desses sacerdo-
tes de genio pitoresco, naoeis

em levar ao seio da Santa
Madre igreja o bom numor, a
alegria e o otimismo. Dir-se-ia
um evactido das paginas ouias
de Kaceiats, E não me lembro
de que alguém me tenha aaao,
Canto quanto êle, a impressão
:ie uma completa integração
com todos os prazeres, Como o
-antigo Noé, esse padre amava,
ternamente. o pecado da gula.venao-o jantar, a mesa ao"gaiola", muitas vezes iiquei a
retletlr que, se o velho patriar-
ca da Biblia não nouvesse des-
coberto a virtuoe das uvas ler-
mentaaas, esse piedoso sacer-
aote se teria sabido reservar
tao aeioitosa gloria.

A vida, naquelas regiões, e
monótona, e tragic.11r.ente uiu-
torme. A natureza, imensa e
terrível, parece, permanente-
mente, querer esmagar nossa
mísera traqueza d? homens,
As vezes, de longe em longe,
nossa fu&ida pelo grande no
sra cortada por um aconteci-
mento de sensação — uma ca-
cada oi: uma pescaria que mi-
provisávamos,

Sra a época das grandes va-
«antes. Jã havíamos alcançado
.Antimavy,

Mais adiante, já Quando nos
achavamso próximos ao terri-
tõrío boliviano, o rio cieixou ae
oterecer condições cie navega-

unidade. interrompemos a
viagem liuvial. E, coniorme a
opinião aos "mateiros", nos
internamos pelas terras Hostis.
Os aois sacerdotes nos acom-
pannanam até certo pomo, ae
onde, mudando de rumo, se m-
ternanam em plenos sertões
acreanos.

Uma tarde, os "mateiros",
conneceaores da região, avisa-
ram-me que, naquele momento,
seria uma loucura prosseguir,
estávamos oetronte de uma
noresta ameaçadora. E, como
no ponto em que nos encon-

MVCIO LEÃO
travamos houvesse condições ae
relativa comodidade, memores
do que no recesso da noresta,
íoram de opinião que ali mesmo
permanecêssemos, pelo menos
durante uma noite, para prós-
seguir viagem no dia seguinte.
Aceito o conseiho, aii acam-
pamos.

Era uma noite maravilhosa,
uma aessas noites puras e
cneias de amavios, como so-
mente os trópicos connecem,
Havia um luar principiante,
no céu — mas que era suu-
ciente para clarear de uma
toalha de leite as lormas mi-
precisas dos seres e das co:-

sas. E na altura ardiam enxã-
mes de estrelas, empaimeciaas
pelo esplendor da rua.

Adormecemos, sob a piaciaez
da noite agreste, no aceiro aa
noresta. Assim decorreu mansa
e paemea, uma parte tia noi-
te. Em dado momento, cies-
pertei. fareceu-me ouvir, tora
da barraca, um vago rumor,
impaciente, por ter perdido o
sono, levantei-me. o relógio
marcava as onze horas. En-
treabri a porta da barraca de

paxuiba- verae.
rudo estava impregnado at

uma suaviaade de outra vida.
Havia doçuras penetrantes, se-
meiadas na paisagem...

No entanto, lixando bem os
oinos, descoon, a alguns me-
tros de aistancia, tormas que
se agitavam. Eram tormas ae
nomens. Keceiando a surpresa
de uma agressão, dei o grito
de aiarma, para despertar os
que dormiam. Nesse momento
uma enusma de indivíduos sin-
guiares, espécies ae gnomos,
vestidos de peles de animais
selvagens, falando por gritos es-
trannos, começou a cair so-
ore nós. Em Dreve, estávamos
dominados pelo número. Que
lazer? Kenaemo-nos.

Era um bando de indígenas,
da tribu dos Parintintms, que
nos atacava,

Hão de calcular vocês a an-
gústia que aquele momento re-
presentava para mim, Aimenn-
da abraçava - me, chorando
como uma criança. E o que
mais me fazia sofrer era o seu
grito de terror nervoso;

Papai, eles vao matar-
nos!

Felizmente, tratava-se de
uma tribu não inteiramente
selvagem. Já conhecera outros
civilizados. O chefe, um índio
horripilante, de presas de cão,
entrou em contacto com um
dos nossos. Exigiu, para nos-
so resgate, coisas que lhe pare-
ciam preciosas: algum dinhei-
ro, oojetos vistosos, para uso
dos seus nomens, e, sobretudo,
aguardente. Apresentadas as
exigências, a que ceaemos, o¦mateiro" nos explicou:

Esses objetos são a condi-
ção que nos garante a victa.
Mas, para garantir-nos a liber-
ctade, há uma condição mais
difícil. É costume antigo, entre
esses indios que, quando um
grupo de viajantes ou de ex-
pioraoores é vendido por eies,
um dos prisioneiros durma
com a filha do chefe indígena.
Kssa tradição respeitável ja-
mais foi quebrada: e a ela a
tribu mantém uma fidelidade
secular. A escolha do chefe
fariminum, um de nós será a
vitima, que há de dormir com
a sua filha virgem.

Mat acabava o guia tíe pro-nunciar essas palavras, eis que,
entre as árvores da entrada da
floresta novas formas de índios
aparecem. Eram guerreiros quechegavam, seguindo uma mu-
mer, que devia ter, talvez, vm-
te anos. Estava nua e tinha as
carnes tatuaoas. seu corpo
bronzeado era desagradável ao
nosso gosto de civilizados.

Entreolhamo-nos medrosos.
Qual de nós navería de ser o
noivo escoinmo para aquele
casamento monstruoso? Qual
de nós haveria de ser o car-
neiro de expiação de uma di-
vindade assim horrenda?

A resposta não tardou mui-
to. O chefe Parintintim colo-
cou em fila os prisioneiros. E

Se fosse possível aposentar os
nomens ae espirito, o uneco
estaria fatalmente aposentado.
Tem mais de trinta anos ae
serviço público no Ministério
aa Literatura. Mas, quem con-
sentiria em se ver privado dês-
se valente escritor e ainda mais
valente nomem de opinião?
Haveria cônclave solene no pre-
tório da cultura, algo de re-
ierendum, ao modo suíço, e os
amantes do bom gosto, do sa-
oer, da erudição, diriam em
massa: nao, votamos contra.
Que o Agrippino continue na
ativiaade, que escreva, que nos
aeieite com suas conferências.

aeria unânime o plebiscito?
«ao, não seria.

Alguns grupinhos de adveisâ-
nos desse cidadão das letras
opinariam pelo aennitivo ar-
quivamento do velho uneco.

A legião de seus admiradores,
para testejar a permanência
do nosso homem no batalhão
indígena dos vultos da pena
acorreria ao jardim do Meier,
algo de Jardim de Acaaemus e
teríamos do Agrippino um dis-
curso de gratidão naquele
modo muito seu, em que se
afirma da raça dos tribunos ae
elite pela naturalidade e graça
que ensoberba sua oração.

Falariam vários Dantons, ate
mesmo o uanton Jooin.

Um diria: —- o Urieco é um
critico.

Contestações, gritaria, baru-
mo...

Qual critico, qual nada, e
apenas um paniietano. Pan-

netario de respeito, mas, em
todo caso pantietãrio.

Não, senhores, não é nem
critico, nem pamtetario, E' so-
mente um nistonador de me-
raturas.

Nem isso, aduziriam, mas,
exclusivamente, noliciarista ae
livros nacionais, noticíarista
azedo, de mau humor, icono-
ciasta. iconoclasta! Será certo
que o Urieco porventura vie;se
a merecer esse apôdo?

Sim e nao. se, por icono-
ciasta, vale dizer um derruba-
dor de ídolos, não e não. Se,
pelo contrario, alterássemos o
significado do termo e o atrl-
buissemos a um aemoiidor oe
medíocridades, aí a coisa esta-
ria certa.

Ora, a realidade é simples e
connecida.

Agrippino eieva quantos me-
recém se lhes preste cortejo,
quantos, no rigor do termo, sao
oeios espíritos, Deios exempla-
res da fauna literária; é tao
louco por Castro Alves, quanto
Tneopnlle üautler por Victor
Hugo e se houvéssemos uma"batalha do Hernani" seria o
nomem do "gilet rouge".

de um em um, foi-nos exami-
nando a toaos. Diante de cada
um parava durante segundos,
considerando. E essas conside-
rações representavam novos pa-vores para cada examinado,

Tendo estudado, assim, a to-
dos, concentrou-se por minutos,
com uma grande ruga na tes-
ta, olhando alternativamente,
para a filha e para nós.

Por lim, acenou para Freifcmveno. varão sagrado, colunavirtuosíssima cia Igreja, urde-
nou que fosse éle a vítima dosacnncio nupcial e noturno.

Frei Süverio volveu para nóüos oinos, como a pecnr-nos queconsiderássemos as extremas
uuquidaaes do destino. E nao
sei por que razão me pareceu
perceber uma angélica malícia
nos seus olhos... nos seus olhos,
que somam um sorriso estra-
uno. um tanto libertino.., Elebaixou o taurino pescoço, como
se fosse entregá-lo a um car-lasco invisível. Depois, abrindo
largamente os braços, num
grande gesto trágico, disse es-
ta.s palavras comovidas;

— Meus irmãos, eu me sacri-
tico pela vossa salvação!

Durante as horas do restoaaqueia noite, realmente, o
doce irmão de uargantua uno-
iou, no leito de uma virgem
intua, para a nossa salvação,
a sua imaculada virtude evan-
íeiica.

UBALDO SOARES

Mas. quando se trata de cer-
tas "carcassas gloriosas" então
sim, é cáustico, ácido, terrível,
mordaz.

Asseguram alguns que só e
imparcial com os estrangeiros,
inexato. Parcial ou imparcial
— diga-o o leitor — seus estu-
dos são aamiraveis de jusreza
e erudição, e não há mister
menciona-los. Basta que se
leiam os capítulos que consti-
tuem os "Extrangéiros" que
superam, no gênero, 05 de José
veríssimo.

A publicação de suas obras
completas ainda não bastam —
ó Deus! — para eximi-lo de
certos reparos audaciosos.

Que importa! Existem, em
real existência, nas oionotecas
de ehçao.

Critico, pamietario, historia-
dor de literaturas, quaisquer
desses títulos á escolha do lei-
tor sao bastos para assegurar

ao Agrippino ürleco um1 posto
de mirante nas letras nacionais
E. ainda assim esse nomem
está longe de oer dogmático,
de pretender ao pontificado. Se
algo pretende temos suas am-
mçoes limitadas em acercar-se,
quase que num apostoiaao, cias
grandezas do espirito, alias as
únicas que o urieco respeita.

Seus adversários, ele os' tèm.
deixam a impressão dos velhos
monges da Teüalda que, por
acinte, caminhavam para as
margens do Nilo a lim de apa-
nhar água num cântaro-fura-
do para regar um galho-se;o
plantado por acinte nas areia*
do deserto.

Sejam pois, palmas e flores
a obra do Agrippino, numa
consagração espontânea à be-
leza, à harmonia, à erudição.

Êle terá sem dúvida, um bus-
to no jardim do Meyer.

Fossivel desde Jà antecipar a
legenda; Agrippino Oneco.
sempre escritor..,

CRUZ E SOUZA E A ACADEMIA
Realizou a Academia Brasi-

leira de Letras, na tarde de
quinta-feira, 7 do corrente, uma
sessão comemorativa de Cruz
e Souza. Falou o sr. Antônio
Austregilo, que conheceu pes-
soalmente Cruz e Souza e
nos tempos da mocidade foi um
dos discipulos do autor de"Violões que choram". Para
ouvi-lo haviam-se reunido qua-
se todos os acadêmicos que re-
sidem no Rio de Janeiro, Tam-
bém o salão da Academia, não
obstante o péssimo tempo que
fazia naquela tarde apresenta-
va um aspecto festivo, cheio
que se achava de distintas se-
nho ras.

Cruz e Sousa foi, como se
sabe, adverso à Academia. Sua
escola literária — o Simbolis-'
mo — era em si mesma, um
brado de libertação. O simples
fato de pertencer a cia já re-
velava um compromisso dè re-
beldia diante do conservador is-
mo e da velharia, que qualquer
conceito de Academismo en-
cerra.

Mas havia mais do que is:o:
havia que no quadro dos fim-
tíadores da instituição estavam
reunidos todos os grandes par-nasianos brasileiros, Alberto de
Oliveira. Raimundo Correia,
Olavo Bilac, tantos outros. Ka-
via que os críticos e os nisto-
riadores literários da hora da
fundação da instituição — um
José Verissimo, um Silvio Ro-
mero, um Valentim Magalhães,
mesmo um Araripe Júnior —
eram radicalmente infensos
àqueles que chamavam desde-

CLUBE DO LIVRO
JURÍDICO

BRASILEIRO
Está sendo organizado no Rio

de Janeiro, o Clube do Livro
Brasileiro, achando-se à frente
da iniciativa o Dr. Dirceu de
Oliveira e Silva. Segundo o
programa desse Clube, bimes-
tralmente, c a preço acccssivel
a todas as bolsas, será lançado
um novo livro de direito.' As
edições começarão a aparecer
cm janeiro de 1949, já se en-
comranclo programados os se-
guintes volumes:

Oliveira e Silva — Dicio-
nário das Sociedades Allólii-
mas — (2«. edição,.

Vicente Paria Coelho —
O ilcsquile na jurisprudência
dos nossos tribunais.

Beni Carvalho — Delitos
(Ia Palavra e do Scvo.

A POSSE DO SR. ANÍBAL
FREIRE NA ACADEMIA

Ficou marcada para o dia 15
de Dezembro deste ano a possedo Sr. Anibal Freire na Acade-
mia Brasileira de Letras.

Para dar as boas-vindas ao
sucessor de Hoberto Simonsen
foi designado o Sr. João Neves
da Fontoura.

nhosamente de "nefelibatas",
de "decadentes". Em tal mo-
mento e em tal atmosfera não
poderia haver de um grupo
para o outro — dos simbolis-
tas para os acadêmicos, dos
acadêmicos para os simbolistas

senão incompreensão, in-
compatibilidade, desconfiança,
ódio. Como, em tal hora, os
adeptos da escola de Verlaine

ou de Cruz e Sousa — po-
deriam ser outra coisa, senão
contrários à Academia? Como
poderia a Academia ter diante
deles outra atitude, que não
fosse a de deixá-los à margem
ou a de dar-lhes combate?

Mas o tempo passou — o di-
vino Tempo, que tudo transfor-
ma e tudo faz esquecer. E a
Academia de hoje — voz ver-
dadeira de um Brasil que já
não é dos fins dos século XIX

tem outra maneira de ene a-
rar os simbolistas. Ela os en-
cara como aquilo que eles real-
mente foram: os mensageiros
de uma \iova inspiração, de
uma concepção poética nova.
Ela vê um Cruz e Sousa e um
Alphonsus de Guimarães inte-
grados na mesma familia, da
grande poesia brasileira, uma
familia que começa em Gego-
rio de Matos, que se piolongaem Tomaz Gonzaga e em Ua-
silio da Gama, que se estende a
Gonçalves Dias, a Fagundes
Varela, a Castro Alves, e queenega aos parnasianos, e que se
liga aos simbolistas, e que se

vai estendendo, através da ex-
periência dos modernistas, paranovas, radiosas e ainda miste-
riosas expressões no futuro.

Foi a vantagem de nos lazer
ver claro isto que teve aos nos-sos olhos a lesta acadêmica do
dia 7.

Por ela a Academia mostrou
que Cruz e Sousa merece da
casa de Machado de Assis o
carinho comovido, o preito de
verdadeiro amor. que aquela
ilustre instituição sabe tributar
a rodos os verdadeiros talento.,.

As publicações seguidas
de Autores e Livros
Alem da História da Literá-

tura Brasileira, parte principaldesta revista, das Antologias
da Literatura Brasileira Con-
tamporânea, em verso e prosa,da Página de Autores Novos
e de A Vida dos Livros, seções
constantes, que remontam a
primeira fase de AUTORES E
LIVROS, temos em nossas pa-
ginas várias outras, publicaçõesem caráter contínuo. São elas:

Cronologia do Literatura
Brasileira, ¦

Traduções d'"0 Corvo", de
Edgar Poe.

Cartas de Joaquim Nabuco
a Graça Aranha.

Poesias inéditas de Bilac.
Álbum de Guignard. (De-

senhos).
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História do Jornalismo no Brasil: Francisco Otaviano
Francisco Otaviano de Al-

mclda Rosa nasceu no Rio de
Janeiro, em 26 de Junho de 1823.
Era filho do médico Dr. ota-
viano Maria da Rosa, também
natural desta capital, e de D.
Joana Maria da Rosa, natural
dc Maricá. Batizou-se na igre-
ja do Sacramento, sendo afi-
ihado do negociante português
Francisco José de Almeida e de
Nossa Senhora das Dores.

Aos cinco anos estava matri-
culado no Colégio do Professor
Manoel Maria Cabral, na rua
do Carmo, hoje Uruguaiana,
Aos oito anos e meio começou
a estudar latim com o padre
Manuel João Alexandre da Sil-
va Pais. E logo estudava ou-
trás disciplinas: inglês, com
José Luis Alves; francês e his-
tória com o Dr. Otaviano Ma-
ria; filosofia, com o Padre So-
ledade; retórica e poética cóm
o Dr. João José Vahia; geogra-
íia, com Mr., Charles Delama-
re; italiano com Falletti. Ten-
tou a carreira do Mar, tendo
cursado o primeiro ano da Aca-
demia de Marinha; mas a
abandonou, dizem que por ser
míope.

Aos 15 anos seguiu para São
Paulo, afim de ir estudar Di-
reito. Já poetava a esse tem-
po, e são de sua fase acadê-
míca alguns dos seus trabalhos
mais dignos de nota, e em pri-
meiro lugar algumas traduções
como as de Romeu e Julieta,
que apresentamos aos leitores
neste número de AUTORES E
LIVROS. Cabe aqui o reparo
de que foi provavelmente Ota-
viano quem p-sla primeira vez
em nosso país traduziu o gran-
de trágico inglês. Pelo menos
p.té agora não conseguimos en-
oontrar nenhum traço de Sha-
kespeare em nossos poetas, an-
tes do ano de 1843 — ano em
que Octaviano o traduziu em
S. Paulo.

Em 1842 passa pela grande
dor de perder o pai, que fora
sempre seu grande amigo, o
mestre que lhe incutira ao es-
pirito tantas qualidades exce-
lentes, que o familiarizara com
os gênios preclaros da poesia,
nas várias literaturas do mundo.

Em 1845 está com o seu cur-
so de Direito terminado. De-
.^eja advogar, e vai adquirir
prática no escritório do Dr. F.
Inácio de Ca rvalho Moreira;
mas em breve o deixa e vai
abrir escritório por conta pró-
priã na rua dos Latoeiros, hoje
Gonçalves Dias. Cultiva o jor-
nalismo, colaborando na Senti-
ii ?U da Monarquia.

No ano seguinte, era cenvi-
dado para colaborar na Gazeta
Oficial, folha que tinha como
diretor o Dr. João Lins Vieira
Cansanção de Sinimbú, mais
tarde Visconde de Sinimbú. Em

1847, era Otaviano diretor des-se Jornal, Nesse mesmo ano foi
eleito secretário do Instituto da
Ordem dos Advogados, e exer-
ceu esse cargo pelo período de
nove anos.

Em 1848 esteve ein S. Paulo,
mas ali pouco se demorou. Em
novembro desse ano, era no-
meado Secretário da Província
do Rio de Janeiro, ali ficando
pelo espaço de seis anos. Dei-
xou o emprego por se ter in-
compatibilizado com o presi-dente Luiz Antônio Barbosa.

Em 1853 está na Câmara dos
Deputados, passando em 1867»
para o Senado, escolhido quefoi em lista sêxtupla. Em 1864
recebeu do Gabinete Furtado
a incumbência de substituir na
Missão do Rio da Prata o Con-
selheiro Paranhos. Seguiu pa-ra ali no ano seguinte, e con-
seguiu o Tratado da Tríplice
Aliança, revelando-se um fi-
níssimo diplomata. Recusou
mais de uma vez ser ministro,
tendo tido, entretanto, ocasião
de exercer vários cargos na ad-
ministração pública. Foi mem-
bro do Conselho Diretor da
Instrução Pública, pertenceu
& Comissão de Estatística do
Império, fez parte do Conse-
lho do Imperador.

Na sua tribuna do parla-
mento, na sua tribuna do jor-
nal, esteve sempre em contac-
to com as idéias e com os mo-
vimentos que interessavam à
nacionalidade. Foi adversário
da escravidão.

Como jornalista, teve at-ivi-
dade fecunda e brilhantíssima.
Tendo deixado a Gazeta OH-
ciai, passou para o Jornal do
Comércio, e ali criou um folhe-
tim semanal, intitulado A Se-
mana (1852-1854). E* a êle,
parece, que se deve, no Bra-
sil, a criação do folhetim leve
e espiritual, gracioso e sutil,
gênero do qual foram mestres
mais tarde, um Machado de
Assis e um Olavo Bilac, gene-
ro que veio a se transformar na
crônica, e que parece desapa-
recido dos nossos jornais,
nos nossos dias. Do Jornal do
Comércio passou, em 1854, pa-
ra o Correio Mercantil (folha
que pertencia ao seu sogro, o
velho Barreto).

Nessas várias folhas, deixou
de si o mesmo e eloqüente de-
poimento: o de um escritor
arguto, gracioso e sutil, o de
um prosador harmonioso, o de
íim ateniense, como lhe Cha-
mavam os seus contemporà-
neos.

Francisco Octaviano faleceu
nesta cidade, em 28 de maio
de 1859.

Francisco Otaviano é patrono
da Academia Brasileira de Le-
trás; é patrono também da
Academia Carioca.

Noticia sobre Leonardo do Vale
(Continuação da página 125)
co dos estudos filológicos no
ramo dicionário. Se a Anchieta
cabe a glória de ter elabora-
do a primeira Gramática, se a
Antônio de Araújo cabe a de
ter composto o primeiro Cate-
cismo, a Leonardo do Vale ca-
be a de ter redigido o primei-
ro Vocabulário. Esta se com-
paia àquelas e talvez as ultra-
passe.

Como os demais jesuítas, vi-
ve êle em várias regióes do
Brasil. Em 1572 achamo-lo na
Baía, e é.ali mestre de Tupi.
Da Baia e a notável descrição
da peste, que damos adiante,
como modelo da sua forma e
do seu feitio de escritor.

Também o encontramos em
S. Paulo. No Catálogo de 1589,
referente a Piratininga, vem
apontado como "grande Hn-
gua", juntamente com Manoel
da Chaves e Manoel Viegas.

O av.cv do Vocabulário na
Líasurv EiKsílica faleceu em Pi-

ratininga, a 2 de maio de 1591.
Dando noticia de sua morte,

o Padre Provincial Marcai Be-
liarte retraça-lhe o perfil com
estes louvores: "... príncipe
das línguas brasílicas, eloquen-
te como Túlio, falava a Hn-
gua com tanta perfeição, que
até os índios se admiravam do
seu talento e graça singular;
companheiro do P. Nóbrega e
dos primeiros Padres, autor do
Dicionário na Língua Brasili-
ca. ótimo, copioso e muito útil,
por onde facilmente se apren-
de...".

Para mais completas infor-
maçôes acerca da vida e da
obra de Leonardo do Vale, ve-
ja-se de Serafim Leite, além do
excelente estudo que vai trans-
crito neste número de AUTO-
RES E LIVROS, os 6 volumes
da História da Companhia de
Jesus no Brasil, notadamente
os dois primeiros.

ALGUMAS FONTES
SOBRE FRANCISCO

__r OTAVIANO
-¦Artur Mota, Revista da

Academia, n.° 84.AUTORES E LIVROS, vol.
ô.", n.° 7 (22-8-943) — En-
cerra:
Notícia sobre Francisco Ota-
viano.
Bibliografia de Francisco

Otaviano.
Os Cantos de Selma, de
Francisco Otaviano:

Prefácio de Salvador de
Mendonça (carta a José
de Alencar);
i—

ií—
III —O lamento ie Colma

(Cântico de Minnona)
IV —

V —
VI —A nénio do homem

forte (Cântico de Vllinl.
vn —o pai em orlandaie

(Cântico de Armino).
Via —Epílogo.
Francisco Otaviano, tradu-

tor de Shakespeare:
I — "Romeu e Julieta".

O primeiro encontro.
n — "Hamlet" — A insti-

tuição dos presentes de
amor — O monólogo de
Hamlet.

III — "Otelo" — A sedu-
ção de Desdémona.

Nota a Os Cantos de Selma.Opinião sobre Francisco Ota-
viano, de Silvio Romero e
João Ribeiro.
Versos bioticos. Autógrafo
de um soneto de Francisco
Otaviano.
Ferreira de Araújo. Fran-

cisco Otaoiano, de Fausto
Barreto.
Francisco Otaviano — A

mesma letra, de Martim
Francisco.
28 de Maio de US», de Fran-
cisco Otaviano.

A Partida, de Francisco Ota-
viano.
Algumas poesias de Francis-

co Otaviano:
A Eponina.
Recordações.
Estátua.
Esquecimento.

Carme VIU (a si mesmo).
Condão.
Flor da Campa.
Fatalidade.
Morrer... dormir..,
Ilusões da Vida.
Na manhã deste dia.
Para que ver?
Num álbum,
Adeus à Vida,
Martírios e Rosas.
Num álbum de uma don-
sela moribunda, na ci-
dade de Santos.
A meu filhinho.Quem sabe?
Desejos de doente.

Elói Pontes — Machado de
Assis, pág. 71.
Fernão Neves — A Acaie-

mia Brasileira de Letras,
Galeria Nacional, vol. l.°,
pág. 11.
G. Bellegande — Traduções
e Poesia — Revista Brasi-
leira (Midosi) t. X, pág. 288.
Hélio Lobo — O Cantor que
venceu as Sereias — Revista
da Academia, n.° 92.
Henrique Perdigão — Dicio-

nário Universal de Literá-
tura — 313.
João Ribeiro — Jornal do
Brasil — 22-5-926.
José Veríssimo — História
da Literatura Brasileira —
313.
Laudelino Freira — Revista

de Língua Portuguesa —
n.° 39.
Ronald de Carvalho — Pe-

quena História da Literatura
Brasileira.
Salvador de Mendonça —

Prefácio aos '-Cantos de
Selma" (Rev. da Ac, n. 1).
Sacramento Blake — Dicio-

nário Bibliográfico, III, pá-
gina 62.
Silvio Romero — História da
Literatura Brasileira — 2°
vol., pág. 799.
Sílvio Romero e João Ri-
beiro — Manual da História
da Literatura Brasileira, 467.

Bibliografia de Francisco Otaviano
Ode a Martim Francisco

Ribeiro de Andrada — S. Pau-
lo, Tip. da Costa Silveira, 1841
-.publicação anônima).

Inteligência do ato adi-
cional, na parte relativa ás
assembléias provinciais — 33
págs., in-4.0. Rio, 1857 (escri-
to por incumbência do govêr-
no).

Carta e tradução do "So-
nho" de Byron — como intro-
dução ás "Traduções poéticas''
de Francisco José Pinheiro Gui-
inarães — 636 págs. — Rio.
Tip. Universal de Laemmert,
1863.

As Assembléias Provin-
ciais, ou coleção das leis decre-
tos, avisos, ordens e consultas
que se teem expedido acerca
das atribuições e atos de tais
corporações, seguida de um tra-
balho em ordem alfabé;tica,
feito por ordem do governo.
Edição anotada por J. M. Pe-
reira de Vasconcelos (contem a"Inteligência do ato adicional")
— 114 págs. — Rio, Ed. e Hen-
rique Laemmert, 1869. — Há
segunda edição de 1871.

O tratado da tríplice ali-
anca — discurso do senador na
sessão de 13-7-1870 — 34 pá-
sinas in-3.° — Rio, 1870.

Neve a descoalhar — in-
trodução ao volume de versos-"Vôos icáríos" de Rozendo Mu-
niz Barreto — XXXII — 398
págs. — Rio, Imperial Anstitu-
to Artístico, 1872.

Introdução aos "Estudos
e comentários da reforma elei-
toral", do Conselheiro T i t o
Franco de Almeida.

Cantos de Selma — com
uma carta de Salvador de Men-'onça a José de Alencar —
t.poesias) — edição de 7 exem-
plares publicadas para D. Epc-
nina Octavíana, F. Octaviano,
J. de Alencar, Eduardo de An-
drade Pinto, Salvador de Men-
donça, Luiz Barbosa e Hem-í-
que Brown — Rio, Tip. da Re-
pública, 1872 — Reproduzida na
"Lira Popular" de Quaresma
& Cia., sem o prefácio; e na

"Revista da Academia Brasi-
leira de Letras", d.» 2, 191C.
com o prefácio.

Traduções e p««.iia*s ce F.
Octaviano, publicada pelo Dr.
Amorim Carvalho — 44 págs.
úi-8.° — Rio, 1881 (edição de
SO exemplares).

Poesias, contidas na "Li-
ra Popular" de -Quaresma &
Cia. (25 produções além do:"Cantos de Selma"; — 2». edi-
ção — Rio, Livraria do Povc,
Quaresma & Cia., 1906'.

Questão militar — discur-
sos proferidos no Senado e na
Câmara dos Deputados pelot
Srs. Barão de Coíegipe, Sarai-
va, P. Octaviano, Aífonso Cel-
so e Silveira Martins — Ricf
1887.

Poesias esparüí-, contida::
na "Revista da Academia Bra*
silelra de Letras" n," 15, pág.
56; e n.° 16, pág. 224. ,

Francisco Octaviano — ca-
rioca ilustre nas letras, no jor-
nalismo, na política, na tribu-
na e na diplomacia — escor-
ço biográfico e seieçíio de Xa-
vier Pinheiro — Rio de Janei--
ro, edição da "Revista de Lin-
gua Portuguesa'' «oficinas grá-
ficas da Editora Brasileira Lux)
— 477 págs. in-4.»», 1925. — En-
cerra as poesias originais e tra-
duções inéditas, as poesias iné-
ditas e traduções publicadas, c-
dois prefácios literários citados,
um discurso, quatro trechos de
prosa, quatro folhetins, o dis*
curso de defesa do tratado *-:¦
vários estudos sobre o autor.
Reproduz v á r i o s documento:
iconográficos referentes a F.
Octaviano.

De sua atividaae de jorna-
lista, cumpre destacar as se-,
guintes colaborações: na Sen-
tinela da Monarquia (1845); na
Gazeta Oficial tio Império dc
Brasil (Rio, 1846-1848, 5 vols.»;
no Jornal do Comércio*, (1852-
1854); na Gazeta &e Xnstruçã;*
Pública (Niterói, 1861-1862); n:
Correio Mercaltil, órgãos do
partido liberal a datar de 1942'';
na Tribunal Liberai»

A VIDA DOS LIVROS
(Continuação da página 133)
Nacional. Ministério da Edu- '
cação e Saúde. Rio de Janeiro,
1947. XXV — 349 páss. e mais
1 de índice.

Prefácio de Américo Jacofai-
na Lacombe.

OBRAS COMPLETAS, vol.
X — 1883 — Tomo II — Re.
forma do Ensin» Prinário e vá-
rias Instituições complementa-
res da Instrução Pública. Im-
prensa Nacional. Ministério da
Educação e Saúde. Rio de Ja-
neiro, 1946, 400 págs. e mais 1
de índice.

OBRAS COMPLETAS,- vol.
X —. Tomo III — Reforma do
Ensino Primário e várias Ins-
tituições complementam? da
Instrução Pública. — Imprensa
Nacional. Ministério da Educa-
ção e Saúde. Rio de Janeiro,
1047, 309 págs e mais 3 s.n.

OBRAS COMPLETAS, vol.
— 1183 — Tom» IV. Reto-

ma do Ensino Primário e várias
instituições complem-Entares da
Instrução Pública* — Imprensa
Nacional. Ministério da Educa- .
ção e Saúde. Rio de Janeiro,
1947, 281 págs.

OBRAS COMPLETAS, vol.
XI — 1184 — Tomo I. Discur-
sos Parlamentares. Emancipa-
ção dos Escravos. Imprensa
Nacional. Ministério da Educa-
ção e Saúde. Rio de Janeiro.
1945. XLIII — 38b"pigs. il.' "

Prefácio e revisão de Astro-
gildo Pereira.

OBRAS COMPLETAS, vol.
XVI — 1889. Tomo I. Queda,
do Império. Diário de Notícias.
Imprensa Nacional. Ministério
da Educação e Saúde. Rio de
Janeiro, 1947, LXXXVII — 414
págs.

Prefácio de Hermes Lima, ds
Faculdade Nacional de Direi-
to da Universidade do Brasil.
Notas e revisão cTe José Cama-
ra, advogado do Rio de Ja-
nelro.

OBRAS COMPLETAS, vol,
XVI — 1889 — Tomo II —Que-
da do Império. Diário de No-
tícias. Imprensa Nacional. Mi-
nistério da Educação e Saúde.
Rio de Janeiro, 1348, 517 págs.

Advertência de Américo Ja-
cobina Lacombe e notas de José
Câmara.

OBRAS COMPLETAS, vol.
XVI — 188» — Tomo UI —
Queda do Império. Diário de
Notícias. Imprensa Nacional.
Ministério da Educação e Sati-
de. Rio de Janeiro, 435 págs.

Revisão e notas ãe José Ca-
mara.

OBRAS COMPLETAS, vot.
XVII — 181» — Tomo I — A
Constituição de 1891. Editora A
Noite. Ministério da Educação
e Saúde. Rio de Janeiro, 1946
XXVI — 381 págs."prefácio 

e revisão cie Pedro
Calmon.

OBRAS COMPLETAS, vol.
XVin — 1881 — Tomo I —
Discursos Parlamentares. Jor-
nalismo. Imprensa Nacional.
Ministério da Educação e Saú-
de. Rio de Janeiro, 1945. XII
— 354 págs.

Prefácio, e revisão de Fer-
nando Nefy.

OBRAS COMPLETAS, vol.
XIX — Discursos Parlamenta-
res. Ministério da Educação o
Saúde. Rio de Janeiro, 1947,
XVII — 371 págs.

Prefácio e revisão de Fer-
nando Nery.

ú
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N.° 8 — Ouro Preto — Bairro de Antônio Dias

As Poesias Completas,
de Raimundo Correia

Acabam de aparecer, em uma
edição da Companhia Editora
Nacional, de São Paulo, em sua
coleção "Livros do Brasil", as
Poesias Completas, de Raimun-
do Correia, organização, preiá-
cio e notas de Múcio Leão.

A edição ficou formada de
dois volumes. O primeiro (337
págs.) não é mais do que o vo-

Uma Apreciação. . .
(Continuação da página 1281
a Pedro Alvares Cabral e o
Frei Henrique Coimbra a caria
a D. Manuel I" e duma bela
fotografia em que os insignes
Múcio Leão e Jaime Cortezão
fraternizam em bem visível
simpatia a caradagem. Mas o
sumário de "Autores e Livros"
é riquíssimo. E entre muita e
valiosa colaboração, justo será
destacar o admirável ensaio, lu-
cidissimo, de Múcio Leão, "Eti-
ca, História e Legislação Jor-
nalística", em cujo primeiro ca-
pítulo o ilustre pensador estu-"a moral, conceito e importãn-
cia tia moral, a consciência mo-
ral", e em que se defende a re-
cente criação do curso da ca-
deira de "é ti ca jornalística".
Poemas, críticas, notas vávias
enchem as restantes dezasseis

¦grandes páginas de "Autores e
Livros", de que nem uma Imha
do comentário ou de informa-
ção se perde. Para quem deseje
ter uma vi^ão exata. da litera-
tura moderna dn Brasil impõe-
se a leitura de "Autores e Li-
vros". Vivamente a recomen-
damos ro,s r-r-.-fnguéf.es interes-
sadofi pela bôa amizade dori
dois países e dos seus escritores
e intelectuais.

lume das Poesias, organizado
pelo próprio Raimundo Correia
em 1898, e publicado em Lis-
bôa, quando êle ali se encon-
trava na representação diplo-
mática do Brasil.

O segundo volume (464 págs.)
ficou formado da parte dos li-
vros anteriores à edição das
Poesias que Raimundo Correia
não recolheu a essa coletânea.
Estão nele encerrados os Pri-
meiros Sonhos (completo) e as
poesias de Sinfonias, Versos e
Versões e Aleluias, não inclui-
das depois em Poesias. O orga-
nizador da presente edição re-
colheu a este segundo volume
cerca de sessenta trabalhos (as
Poesias Avulsas) que Raimun-
do Correia deixara totalmente
inéditas, ou que apenas publi-
cara em jornais.

A edição é enriquecida com
um biografia, uma bibliografia,
uma minuciosa relação de fon-
tes, tudo relativo a Raimundo
Correia. Reproduz, bem assim,
os textos originais — que são
numerosíssimos — de todas as
poesias que Raimundo Correia
andou traduzindo dg poetas
franceses, espanhóis, alemães,
etc.

Podemos dizer, portanto, que
no Brasil temos meios de co-
nhecer, incorporada definitiva-
mente à grande constelação
dos seus clássicos, uma das
maiores figuras de nossas letras
— esse extraordinário Raimun-
do Correia, que João Ribeiro
achava um homem r'e gênio,
pondo-o a"ima do próprio An-
tero de Quental, como exp"es-
são de poesia e de espiritua-
lidade.

UMA HISTORIA DA
LITERATURA
BRASILEIRA

A primeira parte de AUTO-
RES E LIVROS constitui uma
gigantesca "História da Litera-
tura Brasileira" que, no for-
mato regular de livro já abran-
geria umas quatrocentas p&gi-
nas, referentes aos números
publicados nesta nova fase.
Esses fascículos iriam formar
nove dos primeiros capítulos da
referida obra. São êles os se-
guintes:

— Pedo Vaz de Caminha
(0-6-1948).

II — Pero Lopes de Souza
120-6-1948).

III — Manoel da Nobrega
(4-7-1948).

IV — José de Anchieta —
(18-7-1948).

— Gabriel Soares de Sou-
za — (1-8-1948).

VI — Bento Teixeira —
(15-8-1948).

VII — Pero Magalhães Gan-
davo — (29-8-1948).

VIII — Fernão Cardin —
(12-9-1948).

IX — Quiricio Caxa (26-9-
1948).

Bibliografia de Agripino
Grieco

'Continuação da página 130)— reraigáo, íiennque —
Dicionário Universal de Litera-
tura, p, 762.

Ramalhete, Cfovis — En-
Invista com Agripino GriecoVamos Ler! — nv-v-yay,

Ribeiro, João — lie, mis-
sa est — Estado tle S. P.,ulort.-u-y.-j0,

Tristâo de Ataicle — o
Jomai, «etembro 1922.

Velho üourinüo — uicio-
nano BiDuogralico, primeirovoiume.

Livros recebidos
Vasconcelos, José Mauro

de — BARRO BLANCO — Ins-
tituto Progresso Editorial —
Coleção Iguassú, 6 — São Pau-
Io — 1948, 289 págs.

E' a seleção, do Livro do Mês.
em outubro de 1948,

Van Jata — RONDA DOS
TEUS OLHOS — Capa de Ubi
Bava — Gráfica Editora Auro-
ra Ltda. — Rio, 1948, 100 págs.

Alguns verbetes. . .
(Continuação da pág. 127)

Ibiraeua, que sempre está nos
paus e morde de arremesso"..,

RAPOSA
"JagoapHanra, nâo no pare-

cer nem no oficio.
Outra, Coati, no parecer, mas

não no fício.
Jaguacining, no parecer e no

ofício",
CARANGUEJO

'"Os grandes do mato, gua-nhumig.
Os dos mangue, uça.
As fêmeas destes, eunduru.
Os vermelhos dos mangues.

aratü.
Os do mar, que estão debai-

xo da perlrn. g-imiá.
Os de duas pontas que sem-

pre andam pelo fundo. ciri.
Têm muitas espécies, cirigua-

çu, ciri nem a,
Uns que andam pela praiaasuarã ura.
Cirimiri, antlam nas ondas do

mar"..,
(Apud Serafim Leite — Ver-

bum, 1.°).

ÚLTIMOS LANÇA-
MENTOS IPÊ

A Primavera, de Sandra Bot-
ticelli, apologia de arte ms
medidas originais.
Propedêutica do abdômen,

de Jairo Ramos e AlípioCor-
reia Neto.
História ia Literatura lt.%-

liana, de Attilio Momigliin,:.Barro Blanco, de José Mau-
ro de Vasconcelos.
Três Imperialismos em L:>
ta, de ítalo Zingarclli.

Moscou 1979, ds Erila. s
Christiane von Kuehru.;*
Leddihn.
História da Franca, de Oc-

tave Aubry.
Cii_?ne e Medicina, de íi-
rhel Choromanski.
Cruzada Sem Cruz, de A. -

thur Koestler.

VIAJANDO. ..
(Continuação da página lHi
zembro de 1888, na matriz ár
Paraíba, pelo conego Inácio
Felix de Alvarenga Sales...

P. S.: — Proveitosa a leitu;?
das "Vias brasileiras de com--
nicação", de Max Vasconcelos
E' trabalho bem redigido. De-
talhes topográficos, históricos
etimológicos completos. E tuó
pontllhado de felizes notas )i -
torescas.

(O .Tornai, 18-5-945)T0<5p, AI,]RANO
(Continuação da página 131
s cas vitíveis ou p r.sonhos P !"
pavcis, versos tao o onde
como o vco de uma névoa,

José Albano teve tam &&.':'..
guando quis, noras .épicas '-¦
nos últimos dias clias de aoen-
Ça, e ate de i ucura, loí-lhe >
poesia reugio-ja um tsmnuu'-
e um viitico.'

USVoiução da iJoesia tfra" •
leira),


